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DA 

COMPOSTO 
PELO  PROFESSOR  PARTICULAR 

Ir  * 

E.   ADOPTADO    PARA  USO    DAS    ESCOLAS   DA   PROVINCIA   DO    RIO 

GRANDE    DO    SUL 

Pelo  respectivo  Conselho  Director  da 

Inst  micetto  Publica. 


Quod  munus  maftisvè  ,  meliusvè 
Reipublicse  possumus  afferre,  quàm 
si  docemus  juventutessi? 

(CICERO.) 

Que  servico  mais  importante  podemos 
prestar  ao  paiz  do  que  instruir  a  mo- 
cidade? 

(T.   DO  AUTOR.) 


PORTO  ALEGRE. 
Typ.  do  Rio-grandense.  —  Praca  d'Alfandega  n.  4$ 


><l 


iSv#*à0' 


Vende  se  unicamente  em  Porto  Alegre  na  casa  do  edi- 
ctor  Rodolpho  José  Machado  ,  rua  dos  Andradas  n.  447  , 
loja  de  livros  e  objectos  de  armarinno. 

Serao  aprehendidos  corno  falsos  todos  os  volumes  que 
nao  levarem  no  fina  d'està  indieacaoìa  assignatura  do  edi- 
ctor  ,  que  procederà  legalmente  ycontra  os_autores  da 
fraude. 
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AO  LETTOR. 


Em  minta  longa  pràtica  do  magisterio  reconheci  a  ne- 
cessidade  de  uni  Compendio  da  Grammatica  da  Lingua 
vernacula  que  ,  mais  mie  o  até  agora  seguido  ,  facilitas- 
se ao  discipulo  o  estuao  e  ao  mestre  o  ensino  d'està  dis- 
ciplina ,  a  mais  importante  e  necessaria  por  certo  ,  e  en- 
tao  decidi-me  a  emprehender  esse  traballio,  colleccionan- 
do  em  resumo  as  ligoes  que  dava  aos  meus  alumnos  e  que 
constituem  o  Compendio  que  hoje  vos  offereco. 

Para  ensinar  estudei  com  dedicacao  a  Lingua  ,  consul- 
tando sempre  ós  autòres  de  melhor  nota  que  pude  obter  e 
aproveitando  de  cada  um  d'elles  ,  especialmente  de  J.  S. 
Barboza  ,  aquillo  que  o  meu  raciocinio  e  pratica  me  acon- 
selhavao  e  que  o  resultado  me  tem  provado  ser  o  melhor. 

Nào  sei  se  consegui  o  firn  a  que  me  propuz  ;  o  tempo  e 
a  experi encia  m'o  dirao  em  breve. 

E'  um  primeiro  ensaio  ,  com  muitas  imperfeigoes  tal- 
vez  ,  mas  consciencioso  e  sem  pretengòes. 

Se  fòr  animado  pelo  favor  publico  ,  em  breve  darei  2.* 
edigao  mais  ampliada  e  com  as  correccoes  que  possao  ser 
necessarias  à  1  .a ,  e  talvez  mesmo  que  antes  publique  ai- 
guns  outros  trabalhos  que  tenho  em  maos  ,  destinados  a 
ìnstruccao  da  mocidade. 

Ao  verdadeiro  critico  nao  so  sujeito  meu  traballio,  coma 
agradego  desde  ja  as  observagoes  que  se  dignar  fazer-me;. 
ao  zoilo  porém  nao  dou  cavaco, 

Tale. 
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DA 


GRàMAmA  yoanrfiusKA. 


Proemio. 


GRAMMATICA  PORTUGUEZA  e  a  arte  de  fallar  e  es- 
crever  correctamente  a  Lingua  portugueza . 

Divide-se  em  quatro  partes  ,  que  sao  :  Etymologia  - 
Syntaxe  ,  Prosodia  e  Orthographia. 

etymologia  é  a  parte  da  Grammatica  que  ensina  as  es  - 
pecies  de  palavras  que  entrao  na  composicào  da  o  raglio  ,  e 
a  analogia  de  suas  variacoes  e  propriedades  geraes. 

syntaxe  é  a  parte  da  Grammatica  que  ensina  a  compòr 
a  oracào  ,  reunindo  e  ordenando  as  palavras  segundo  as 
suas  reciprocas  relacòes. 

prosodia  é  a  parte  da  Grammatica  que  ensina  a  beni 
pronunciar  as  palavras  ,  dando  as  syllabas  seu  verdadei- 
re  som  ,  accento  e  quantidade. 

orthographia  é  a  parte  da  Grammatica  que  ensina  a  es- 
crever  as  palavras  com  as  devidas  letras  e  a  separal-as  no 
discurso  segundo  as  idóas  e  sentidos  que  @xprimem. 
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«aedo  é  a  reuniào  de  palavras  convenientemente  dis- 
postas  com  que  exprimimos  uni  pensamento  ;  corno  :  Eu 
amo  a  Deos  com  fervor. 

A  oracao  tem  tres  termos  essenciaes  ,  que  sSo  :  Sujei- 
to ,  Verbo  e  Attributo  ;  podendo  alèm  d'estes  ter  outros 
accidentaes  ,  que  se  chamào  Complementos . 

0  Swjeit©  exprime  o  individuo  ou  individuos  de 
quem  se  diz  e  enuncia  algumacousa. 

0  Attributo  exprime  aquillo  que  se  diz  do  Sujei- 
to.  (1) 

0  Verbo  liga  o  Attributo  ao  Sujeito  e  exprime  a 
substancia  do  pensamento. 

Estes  tres  termos  podem  ser  expressos  ou  por  tres  pa- 
lavras ,  corno  :  Eu  sou  amante  ;  ou  por  duas  equivalentes 
às  tres  ,  corno  :  Sou  amante  ;  ou  por  urna  que  concentra 
em  si  as  tres  ,  corno  :  Amo. 

Complesneuto  é  tudo  o  que  completa  ,  explica  , 
amplia  ou  restringe  a  idèa  enuneiada  por  qualquer  dos  ter- 
mos da  oragao  ou  por  todos  reunidos. 


(1)  Ao  Attributo  dao  muitos  Grammaticos  o  nome  de  «  Predicado 
concordado»  ,  chamando  «Predicado  regido»  ou  «Paciente»  ao  com- 
plemento objeetiyo  ,  o  qual  é  —  o  primeiro  objecto  sobre  que  se 
exercita  a  accao  do  verbo  activo. 

Quando  em  urna  oracao  o  Attributo  nao  apparece  distinctamente 
repreècntado  por  algum  adjectivo  ou  outra  qualquer  palavra  ou 
mesmo  oracao  ,  està  ,  corno  no  exemplo  acxma  ,  incluido  no  verbo-, 
por  isso  que  qualquer  que  este  seja  nao  é  mais  do  que  a  expres- 
sao  abreviada  ou  complexa  dò  verbo  «Ser»  com  um  attributo  ,  co- 
nio se  ve  em  :  «Amar  ,  viver  ,  existir  ,  ouvir  ,  etc.»  que  signiiicao 
«Ser  amante  ,  ser  vivente  ,  existente,  ouvinte  ,  etc.,»  e  assim  todos 
os  mais.  Neste  caso  nao  appreciamos  na  pràtica  o  attributo  se- 
parado  do  verbo,  tomando-os  sempre  em  sua  forma  complexa  ; 
assim  ,  tratando  de  analysar  o  exemplo  citado  ,  diremos  simplies- 
mente:  «Eu»  é  o  sujeito  ;  «amo»  é  o  verbo  ;  «a  Deosa  é  o  comple- 
mento objectivo  e  «comfervor»  complemento  circumstancial  expri- 
mindo  urna  relacSo  de  modo. 


PRIMEIRA  PARTE. 

DA  ETIMOLOGIA. 

CAPITOLO  I. 

DAS   DIFFERENTES   ESPECIES    DE    PALAVRAS. 


Ha  na  Lingua  portugueza  dez  especiés  de  palavras,  que 
sao: 

NOME,  ARTIGO,  ADJECTIVO,  PRONOME,  VERBO,  PARTICIPIO, 
PREPOSIQAO,    ADVERBIO,    CONJUNCCÀO    e    INTERJEICAO. 

As  seis  primeiras,  podendo  alterar  a  sua  terminacao  e 
consequentemente  a  sua  sigaificacào  ,  chamao-se  varia- 
veis  ;  as  outras  quatro,  nao  sendo  susceptiveis  de  taes  al- 
teracòes  ,  chamao-se  invariaveis. 

Moine  ou  §>«ibstaaitivo  é  a  palavra  com  que  signifi- 
camos  ou  um  ente  animado,  conio-  Hornem  ,  ledo  ;  ou  in- 
animado,  conio  :  livro,  fior  ;  ou  urna  propriedade  ou  qua- 
lidade  corno  subsistindo  por  si;  conio:  virtude,  accào,  &c. 

Artico  é  a  palavra  que  se  pòe  antes  do  nome  para  de- 
terminar a  sua  significacào  ,  ampliando-a  ou  restringin- 
do-a. 

Ha  dous  artigos  :   0  ,  que  varia  no  feminino  em  :  A 
no  plural  em  :  Os  e  As  ;  Um  ,  que  varia  no  femiuino  em: 
Urna  ,  e  no  plural  em  :  Uns  e  Umas. 

Ad  gestivo  é  a  palavra  que  se  ajunta  ao  nome  para  qua- 
lifical-o  ou  determinal-o  ,  corno  :  Homem  virtuoso  ;  este 
livro. 

Pronome  é  a  palavra  que  se  pòe  em  lugar  do  nome 
para  lembrar  a  idèa  d'esse  nome  e  evitar  a  sua  repeticào  ; 
taes  sào  :  Eu  ,  aquelle  ,  &. 

Verbo  é  a  palavra  com  que  exprimìmos  a  substancia 
de  qualquer  dos  nossos  pensamentos;  comò:  Amar,  vìver, 
applaudir. 

Participio  é  a  palavra  que  parti cipa  do  verbo  a  signi- 
fìcac,ao  e  o  regime  ,  e  do  adjectivo  a  propriedade  de  qua~ 


e 
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lifìcar  um  nome ,  com  elle  concordando  em  genero  e 
numero  ;  comò  :   Amando  ,  amado. 

Preposictio  é  a  palavra  que  ,  posta  entre  outras  duas 
palavras  ,  indica  a  relacjio  de  complemento  que  a  2/  tem 
para  a  l.a  ;  corno  :  De,  com,  ^f:  Quando  digo  ,  por  ex., 
Casa  de  Fedro  ,  a  preposicao  de  exprime  urna  relacào  de 
posse  ou  propriedade  entre  as  palavras  Casa  e  Pedro. 

Adverbio  é  a  palavra  que  serve  para  modificar  ou  um 
adjectivo  ,  corno  :  Multo  estudioso  ;  ou  um  verbo,  corno  : 
fallar  correciamente  ;  ou  um  outro  adverbio  ,  corno  :  òem 
dar  amente.  (2) 

Coiifuiicea©  é  a  palavra  que  serve  para  unir  as  ora- 
coes  e  mostrar  as  relacoes  que  ha  entre  asmesmas;  corno: 
E ,  nem  ,  mas  ,  tambem  ,  òf . 

Interjeteao  é  a  palavra  que  exprime  os  transportes 
vivos  e  repentino»  de  nossa  alma  ;  valendo  por  isso  ella  so 
por  urna  oracao  ;  corno:  Ah!  oh!  hid!  irra!  &f. 


CAPITOLO  II. 

SUBDIVTSÒES    DAS    DEZ    ESPECIES    DE    PALAVRAS. 

§1- 

do  home:. 

0  Nome  divide-se  ,  em  relacao  a  sua  signifìcacao  ,  em  : 
Proprio  ou  individuai  e  commum  ou  appellativo. 

Proprio  é  o  que  distingue  um  individuo  dos  outros  da 
mesma  especie,  corno  :  Pedro,  Maria,  Brazil,  Amazonas. 

Communi  é  o  que  se  applica  a  todos  os  individuos  da 
mesma  especie  ,  corno  :  Hmnem,  mullier ,  paiz  ,  rio, 

0  Nome  proprio  é  concreto. 

0  commum  pode  ser  :  Concreto  ou  aòstracto. 

■  j 

(2)  Póde-se  tambem  definir  o  Adverbio  :  «A  expressao  abreviada 
de  urna  preposicao  com  seu  complemento.»  «Bellamente,  ternamen- 
te» significao  «com  belleza,  com  ternura  ;  e  assim  todos  osmais 
adv. 


Concreto  é  o  que  significa  aiti  ente  qualquer  ,  co- 
mò :  Homem  ,  fior  ,  leào  ,  casa. 

Abstracto  é  o  que  significa  urna  propriedade  ou 
qualidade  ,  corno:  Accào  ,  òondade. 

Ha  tambem  entre  os  appellativos  alguns  que  no  nu- 
mero singular  apresentào  a  idèa  de  muitos  individuos  ,  e 
por  isso  se  chamào  Colleetivos. 

Os  colleetivos  sào  :  Oeraes  ou  partitivos . 

Colleetivo  geral  é  o  que  representa  urna  colle- 
ccào  inteira  ,  ou  ella  seja  indeterminada,  comò:  Povo,  na- 
cào  ,arvoredo  ;  ou  determi nada  ,  corno  :  Novena  ,  duzia  , 
centena  ,  òf. 

Partitivo  é  o  que  representa  parte  de  urna  colle- 
ccào  ,  comò  :    Tergo  ,  metade  ,  quinto  ,    ìf . 

Era  relacao  a  sua  forma  divide-se  o  Nome  em  :  Primiti- 
vo e  derivado  ,  simples  e  composto. 

Primitivo  é  o  que  nào  se  deriva  de  outra  palavra  , 
comò  :  Bernardo  ,  mar  ,  limo. 

DeHvado  é  o  que  se  deriva  de  alguma  outra  palavra, 
comò  :  Bernardes ,  mare ,  livreiro.  (3) 

Simples  é  o  que  nao  se  compòe  com  outras  pala- 
vras,  comò  :  Fructo  ,  dia  \  idade,  tempo  ,  manhà,  mah 

Composto  é  o  que  se  compòe  de  duas  ou  mais  pala- 
vras  ,  comò  :  Usofructo,  meiodia,nie?ior  idade,  passatem- 
po, antemanhà,  malmequer. 

Entre  os  derivados  ha  alguns  que  se  chamào  augmen- 
tativos  e  outros  diminutivos. 

Augnientativos  sào  os  que  augmentao,  ou  quan- 
to a  quantidade  ,  ou  quanto  a  qualidade,  a  signifìcacao  de 
seus  primitivos  ;  comò  :  de  homem  —  homemzarrào  ,  de 
mulher  —  mulherào  ou  mullierona  ;  de  moco  ,  a  —  moce- 
tào  ,  mocetona. 

Diminutivos  sào  os  que  diminuem  ,  ou  quanto  a 
quantidade  ou  quanto  a  qualidade  \  a  signifìcacao  de  seus 
primitivos  ;  comò  :  de  filho,  a  —  filhinho,  filhinha;  de  ho- 
mem —  homemzinho. 

(3)  0  nome,  corno  o  adjectivo,  que  se  deriva  de  verbo  ,  chama-se 
«verbal.» 
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Os  primeiros  acabao  ordinariamente  em  ao  ,  ona  ,  e 

aco.  aca  5  corno:  Rapagào,  mulherona,  ricaco  ,  ricaca. 

Os  diminutivos  ,  em  Isiho,  inha  ,  ete  ,  età  ,  ©te  , 

ota  5  comò  :  Livrinho,  casinha,  vitteta,  camarole,  velha- 
qmte,  illieta  ,  ilhote ,  ilhota. 


Das  variaeòes  do  Nome. 

0  Nome  varia  em  :  Genero  e  numero. 

Genero  é  a  propriedade  que  o  Nome  tem  de  indicar  a 
differenza  do  sexo  real  ou  facticio  dos  seres.  (4) 

Numero  é  a  propriedade  que  0  Nome  tem  de  indicar  a 
unidade  ou  a  plurali dade. 

Do  Genero. 

Sendo  dous  os  sexos,  em  dous  se  divide  tambem  0  Ge- 
nero, a  saber  :  Masculino  e  f eminino. 

Para  conhecerraos  0  genero  dos  nomes,  regulamo-nos 
ou  pela  significacao  ou  pela  terminacao  d'elles. 

Dos  que  se  regulàò  pela  significamo,  sao  do  genero 
Buasculiu©  : 

Todos  os  nomes  que  significào  iiiaclio,  ou  sejào  de  ho- 
mens,  corno  :  Fedro,  imperador ,  ou  de  brutos,  corno:  Bu- 
cépkalo,  cavallo;  os  de  profìssòes,  officios  e  exercicios  pro- 
prios  do  homem,  comò:  Magistrato,  sacerdote,  ourives;  os 
de  anjos,  deoses  da  fabula,  ventos,  montes,  mares,  rios, 
mezes,  corno  :  Raphael  (nome  de  anjo  e  de  homem),  Jupi- 
ter.  Norie,  Itacolomy,  Oceano,  Guahyba,  Outubro. 

Sào  do  genero  feiroinino  : 

Todos  os  que  significào  ffeiaiea?ou  sejao  de  mulheres,  co- 
rno; Eliza,irnperatriz.ou de  brutos,  corno:  Amalthéa,  cabra; 
oude  officios  e  cousas  quepertencem  a  mulher,como:  Cos- 
tureira,  mài;  os  de  deosas,  nymphas  e  furias  da  fabula, 
.  comò:  Venus,  Eucharis,  Tisipìione;  os  das  cinco  partes  do 

(4)  Dizemos  —  «sexo  real  ou  i'acticio»,  —  porque  os  inanimados 
nào  tem  sexo;  apenas  poruniformidade  o  uso  dasLinguas  arbitra- 
riamente tem  feito  uns  maseulinos,  outros  femininos. 
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mundo — Europa,  Asia,  Africa,  America  e  Oceania;  final- 
mente os  das  sciencias  e  artes  liberaes,  corno  Phylosophia, 
Historia,  Poesia,  òf. 

Dos  que  se  regulào  pela  terminacào; 

Sào  masculinos  os  que  terminao  em  i  e  ù  agudos,  co- 
rno \J avoli,  bambù;  em  ©  grave  e  ©  fechado, corno:  Ago, avo; 
em  iin,  ©ni,  «32M,  corno:  Marfim,  som,  dèbrum;  em  ai,  ao, 
e©,  è©  ou  eo,  ©e,  ©i,  corno:  Pai  pao  (excepto  nao  que  é 
feminino),  céo,  bréo  ou  breu,  heroe,  comboi;  em  al,  el,  il, 
©1,  ni,  comò:  Sai  (excepto  cai  que  é  feminino),  annel,  bu- 
ril,  anzol,  paul;  em  ar,  er,  ir,  or,  ur  e  ©e,  corno:  Am- 
bar,  mar,  prazer,  elixir,  catur,  derredor,  arroz. 

Sào  femirasiaos  os  que  acabào  em  a  grave  e  breve,  co- 
rno: Tia,  aba\  em  a, corno:  Irma, maga ;  em  ai  e  è,  corno: 
Mài,  mercé. 

As  terminagòes  que  nào  vào  notadas  sao  communs  aos 
dous  generos  e  portante*  nao  se  pode  estabelecer  regras  a 
respeito. 

Ha  finalmente  nomes  communs  a  ambos  os  sexos  e  por 
isso  chamados  Communs  de  dotis  e  epicenos  ou  promis- 
cuos. 

C©i2isinitia  «le  daiis  é  o  nome  que  com  urna  so  termi- 
nacào se  pode  applicar  jà  a  macho,  jà  a  femea,  corno:  Hy- 
pocrita,  interprete,  martyr,  virgem;  pois  tanto  se  pode  di- 
zer:  0  hyjJocrita,  o  martyr,  òf,  corno  a  hypocrita,  a  mar- 
tyr, òf. 

lEpiceai©  ou  promiscii©  é  o  nome  que  com  urna  so 
terminacào  e  um  so  genero  significa  ambos  os  sexos,  sen- 
do  preciso  juntar-lhe  oadjectivo  macho  ou  femea  para  es- 
pecificar o  sexo  do  animai,  corno  sabid,  lontra,  taman- 
dua, òf;  dos  quaes  diremos,  fallando  do  macho  :  o  sabid 
macho,  a  lontra  macha,  o  tamandua  macho;  fallando  da  fe- 
mea :  o  sabid  femea,  a  lontra  femea,  o  tamandua  femea,  òf '. 

Do  Numero. 

0  Numero  divide-se  em  dous  :  Singular  e  plural. 
0  gingillar  indica  um  so  individuo,  corno:  Homem,  ti- 
gre. 
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0  plural  indica  mais  de  um  individuo,  comò:  Homens, 
tigres.  (5). 

Ha  alguns  nomes  que  tem  so  singultir:  sao  elles  : 

—  Os  nomes  propnos  e  os  patronymicos,  mesmo  quan- 
do sua  terminacao  pareca  do  plural,  corno  em  A  lagóas 
(provincia  do  Brazil)  (6),    Vasconcellos,  Rodrigues,  Jf . 

—  Os  nomes  das  virtudes  habituaes,  das  artes,  scien- 
cias  e  outras  idéasabstractas,  corno:  Castidade,architectu- 
r  a, metaphy  sica,  fonie,  òf;  os  nomes  verbaes  corno:  0  amar, 
o  lér,  e  tambem  os  nomes  de  todos  os  ventos,como:  Norte 
Nor deste,  Sudoeste,  òf . 

—  Os  nomes  das  especies  e  substancias,  corno  os  me- 
1;aes,  Ouro,  ferro,  òf; os  dosjquatro  elementos — terra,agua, 
fogo,  ar;  os  de  cousas  que  tem  pezo  e  medida,  corno:  Mei, 
cai,  trigo,  acafrào,  òf,  e  finalmente  alguns  nomes  colle- 
ctivos,  corno;  Christianismo,  gentilidade,  òf. 

Ha  outros  que  tem  so  plural,  e  sào  : 

—  Os  que  significato  ou  um  conjuncto  de  cousas  da 
mesma  especie, comò:  Cominhos,  &f',ou  mistura  de  cousas 
de  differente  especie,  corno: Papas,  fezes,  òf;  ou  aggrega- 
dos  de  cousas  tendentes  ao  mesmo  firn,  comò:  Alvicaras, 
cans,  exequias,  èf;  ou  finalmente  os  que  signicao  pare- 
Ihas  de  duas  cousas  juntas,  corno:  Alforges,  algemas,  cai- 
còes,  fauces  e  outros. 

A  maior  parte  tem  ambos  os  numeros,  e  seo  plural  se 
forma  pelas  regras  seguintes  : 

Regras  geraes  para  a  formacao  do  plural  dos  nomes. 

l.a  —  Formào  o  plural  accrescentando  um  s  ao  gingil- 
lar os  que  acabào  em  vogai  pura  ou  nasal  e  nos  diphton- 
gos  oraes,  comò  :  Bora,  arvore,  tafetd,  pé,  bogari,  moiis- 
tro,  pò,  tribù,  timbu,  irmà,  pao,  lei,  que  fazem  horas,  ar- 
mres,  tafetds,  pés,  bogaris,  monstros,  pós,  tribus,  mnbés, 
ir  mas,  paos,  leis. 

(5)  V.  o«Collectivo». 

(6)  Quando  os  nomes  proprios  appareeem  com  signal  de  plural 
ou  é  porque  antes  de  proprios  forao  communs,  ou  porque  estao  em- 
pregados  corno  communs.  Os  outros  que  dissemos  tambem  terem 
so  singular,  so  sao  tomados  no  plural  em  sentido  figurado  e  nao 
genuino. 
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2.a  —  Dos  que  acabao  no  diphtongo  nasal  fio,  uns  se- 
guem  a  l.'regra,  formando  o  plural  pelo  accrescentamen- 
to  do  s,como:  Cidadào,orgào,qne  fazem — cidadàos,orgàos; 
outros  mudào  o  Ho  em  «Ics  corno:  Cào,  pào,  capitelo,  que 
fazem — pàes,càes,capitàes;&  maior  parte  porém  muda  oao 
em  des,  corno  :  Oracào,  coracào,  sermào,  que  -*i  fazem 
eracDes ,  coracOes ,■  sermdes. 

3.a  —  Os  que  acabao  em  al,  ol  e  ul  mudào  o  lem  es, 
comò:  Animai,  favola  pani,  que  fazem  —  animaes,  faroes, 
paùes.  Exceptuào-se  mal,  consul,  e  seus  compostos,  real 
(moeda)  que  fazem  males,  consules,  òf,  réis. 

4.a —  Os  que  acabao  em  el  :  mudào  o  1  em  is,  comò  :> 
Batel,  arrdtel,  que  fazem — batéis,  arrdteis. 

5.a  —  Os  que  acabao  em  il  mudào  o  1  em  s,  comò:  Bar- 
rii, projectil,  que  fazem — barris,  projectis. 

6.a  —  Os  que  acabao  em  ni  mudào  està  le  tra  em  n§  co- 
rno :  Imagem,  jasmim,  som,  jejum,  que— -fazem  imagens, 
jasmins,  sons,jejuns. 

7.a  —  Os  que  acabao  em  r,  s  e  z  accrescentào  es,  co- 
rno: Prazer,  deos,paz  que  fazem — prazeres  ,deoses  (falsos), 
pazes. 

8.a —  Os  que  acabao  em  x  mudào  està  letra  em  e  e  ac- 
crescentào es,  comò  :  Colise,  appendice,  que  fazem — cali- 
ces,  appendices. 

9.a —  Sào  invariaveis  os  nomes  :  Alferes,  arrhas,  caes, 
lapis,  omis,  phenix. 

As  mesmas  fegras  sào  applicaveis  aos  Adjectivos,  ex- 
cepto  aos  acabados  em  il  breve,  que  mudào  o  il  em  eis 
corno:  Facil,util  que  fazem — faceis,  uteis;  e  aos  adjectivos 
Simples  e  mais  que  sào  invariaveis. 

§n. 

DO  ARTICO. 

] 

0  artigo  divide- se  em  :  Definito  e  indefinito. 

0  definito,  que  é  0  com  suas  variacòes^,  Os  e  ^4^,  in- 
dica que  se  applica  o  nome  ou  a  toda  a  extensao  dos  indi- 
fiduos  que  a  sua  significalo  abrange;  corno  :  0  homem  é 
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racional;  oli  entao  a  um  individuo  certo,  determi iiado 
tambem  pelo  dìscurso  ou  pelas  circumstancias;  corno  :  0 
homem  està  ahi. 

No  1.*  exemplo  :  o  artigo  0  indica  que  o  nome  homem 
està  applicado  a  toda  a  especie  humana. 

No  2°  exemplo  :  o  artigo  0  indica  que  o  nome  homem 
està  applicado  ao  individuo  de  quem  estamos  tratando,  ou 
que  nos  é  jà  conhecido  ou  entào  designado  por  urna  cir- 
oumstanera  qualquer. 

0  indefinito,  que  é  Um  com  suas  variacoes,  Umay 
Uns  e  Umas,  indica  que  o  nome  se  applica  vaga  e  indis- 
tinctamente  a  qualquer  individuo  da  respectiva  especie  ou 
classe,  corno  :  Um  homem  da  córte  tem  mais  viveza  que 
im  aldeào.  (7), 

N'estc  exemplo  o  artigo  Um  nos  indica  claramente  que 
os  nomes  homem  e  aldeào  estuo  indistinctamenteapplicados 
a  qualquer  individuo  de  córte  e  de  aldéa. 


6  III. 
DO  ADJECTIVO    (9). 

0  adjectivo  divide-se  em  duas  especies  :  Qualificativo  e 

determinativo. 

. . w — — 

(7)  Duvidào  alguns  d'este  artigo  (indefinito),  copfundindo-o  com 
o  adjectivo  numerai  «Um»  ou  com  o  pronome  indefinito  «Um», 
mas  nao  tém  razào.  Nào  pode  este  artigo  ser  confundido  com  o 
adjectivo  «Um»,  pois,  alèm  da  incontestavel  differenca  de  suas  si- 
gnificacóes,  este  adjectivo  nào  tem  plural,  e  o  artigo  tem;  nem  com 
o  pronóme,  pois  o  artigo  està  sempre  junto  ao  nome,  e  o  pronome 
nunoa. 

(8)  0  artigo  nunca  determina  o  nome  proprio  ,  pois  que  este  tem 
por  sua  natureza  determinada  a  extensao  de  sua  signifìcacao;  quan- 
do pois  o  artigo  precede  um  nome  proprio  —  ou  este  é  tornado  em 
sentido  commum  para  poder  ser  determinado  pelo  artigo  ,  ou  en- 
tao o  artigo  determina    a  um  nome  commum  ,    que  facilmente  se 

subentende.  YÈ&WkJb  OO 

0  artigo  substantiva  qualquer  palavra  e  mesmo  urna  oracao  pa- 
ra servir  de  sujeito  ou  predicado  de  outra. 

(9)  0  adjectivo  concorda  sempre  com  um  nome  commum  e  nunca 
com  T*m  proprio  ,  por  que  este  nao  podesoffrer  modifieacao  alguma; 
quando  portante  o  adjectivo  apparece  junto  ao  nome  proprio  , 
subentende-se  sempre  um  nome  commum  da  especie  ou  genero  d'es- 
te para  com  elle  concordar  o  adjectivo. 
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Qualificativo  è  o  que  exprime  qualquer  qualidade  do 
some  a  que  està  ligado,  corno  :  ligao  facil;  fior  aromati- 
ca, If. 

Determinativo  é  o  que  determina  a  signifieaeao  do 
nome  por  urna  nova  idèa  que  lhe  accrescenta,  corno:  Està 
casa;  teo  livro,  èf. 

Do  Qualificativo» 

G  Qualificativo  è  :  Esplicativo  ou  restrictivo. 

Esplicativo  è  o  que  desenvolve  urna  qualidade  jà  na- 
turalmente incluida  na  signifieaeao  do  nome. 

Restrictivo  é  o  que  accrescenta  ao  nome  urna  idea 
nao  comprehendida  na  sua  signifieaeao,  que  assim  fica 
restringida. 


Exemplo. 

Quando  digo  de  Deos  que  q  justo;  do  homem,  que  è  ra-> 
donai,  — os  adjectivos'/wsfo  eracional  sao  explicativos, 
porque  a  idèa  de  Deosjà  traz  comsigo  a  de  justica,  corno 
a  de  homem  traz  a  de  racionalidade;  quando  digo  porèm 
homem  prudente,  lied o  facil,  os  zàjectivos  prudente  e  facil 
sao  restri etivos,  porque  nao  è  da  condicao  essencial  do  ho- 
mem ser  prudente,  nem  da  licao  ser  facil.  (10). 

Dos  gràos  de  signifieaeao. 

A  qualidade  em  geral  pode  ser  appreciada  de  tres  ma- 
neiras  differentes  :  Simplesmente,  com  comparacelo %  no  seo 
mais  alto  ou  mais  laixo  grào. 

(10)  Um  mesmo  adjectivo  póde  ser  «esplicativo»  ou  «restrictivo?; 
«restrictivo»  ou  «determinativo»  segundo  o  lugar  que  occupa  na 
ora^ào  e  o  individuo  sobre  quem  recane.  Ex.  «0  justo  Deos  ainaos 
homensjustos»;  neste  caso  «justo»  é  esplicativo  e  «justos»  é  restri- 
ttivo. «Todo  homem  é  mortai,  mas  o  homem  todo  nao  é  mortai»; 
neste  caso  o  adjectivo  «todo»  é  determinativo  no  principio  da  phrase 
e  restrictivo  depois  :  «todo  homem»  quer  dizer  todo  individuo  da  es- 
pecie humana,  e  o  «homem  todo»  quer  dizer  o  «homem  completo» 
em  todas  as.  $uas  partes.  —  0  «determinativo»  vem  sempre  antes 
do  nome,  o  «restrictivo»  depois,  o  «esplicativo»  antes  ou  depois» 
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Em  relaclo  a  estes  tres  gràos  de  significacào  divide-se 
o  adjectivo  qualificativo  em  :  Positivo,  comparativo  q  su- 
perlativo. 

Positivo  é  o  que  exprime  a  qualidade  simplesmente, 
corno  :  Bello ,  puro ,  & . 

Comparativo  é  o  que  exprime  a  qualidade  com  com^ 
paracào. 

Da  comparacao  de  dous  ou  mais  individuos  podem  re- 
sultar tres  conclusoes  differentes,  pois  que  o  individuo 
que  se  compara  pode  ser  superior,  igual,  ou  inferior  ao 
outro  ou  outros  na  qualidade  que  faz  o  objecto  da  compa- 
ralo; por  isso  : 

Ha  tres  especies  de  comparativos,  que  sào  :  Comparati- 
vo de  superioridade,  de  igualdade  e  de  inferioridade. 

0  comparativo  de  super ioridade  forma-se  pondo 
antes  do  positivo  a  palavra  mais,  corno  :  Mais  dello,  mais 
puro,  &. 

0  de  igualdade  pondo  antes  do  positivo  a  palavra 
i  tao,  corno  :  Tao  bello,  tao  puro,  &. 

0  de  inferioridade  pondo  antes  do  positivo  a  pala 
vra  menos,  corno  :  Menos  bello,  menos  puro,  &. 

Exemplo  geral. 

Ojasmim,  que  è  menos  lindo  que  a  rosa,  è  tao  c/teiroso 
corno  a  violeta  e  mais  delicado  que  a  acucena. 

0  comparativo  de  igualdade  é  sempre  de  forma  compos- 
ta, assim  corno  o  de  inferioridade;  do  de  superioridade  ha 
seis  de  forma  simples,  que  sao  :  Maio'r,  menor,  melhor, 
peior,  superior  e  inferior. 

Superlativo  é  o  que  exprime  a  qualidade  no  mais  alto 
ou  mais  baixo  grào,absolutamente  ou  com  comparacao. 

Ha  pois  duas  especies  de  superlativos  :  Absoluto  e  rèT 
lativo. 

0  absoluto  exprime  a  qualidade  no  mais  alto  où 
mais  baixo  grào,  absolutamente,  isto  é,  sem  comparacao. 
0  relativo  exprime  a  qualidade  no  mais  alto  ou  mais 
baixo  grao,  relativamente,  isto  é,  com  comparacao. 

Exemplo  de  ambos. 

Maria  è  lindissima  (muito  linda),  porém  Julia  è  a  mais 
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linda  de  iodas  as  mulheres,  corno  Antonio  é  o  menos  fra- 
dente  e  o  mais  desengr  acado  de\todos  os  homens. 

0  absoluto  compòe-se  do  positivo  precedido  do  adver- 
bio  multo,  ou  é  de  forma. simples  ainda  que  derivada,  ter- 
minando em  rimo  o  quo  faz  o  positivo  em  re;  em  situo 
o  que  faz  o  positivo  em  o,  e  em  limo  o  que  faz  o 
positivo  em  il  ;  corno  :  de  celebre  —  celeberrimo,  de  acre 
—  acerrimo,  de  duro  —  durissimo,  àefacil — facillimo,  &. 

Ha  ainda  d'osta  especie  sete  que  nào  seguem  està  f or- 
macao,  nào  se  derivando  do  seo  positivo;  sào  elles  :  Ma- 
ximo., minimo,  oplimo,  pessimo,  supremo,  infimo  e  intimo. 
0  relativo  forma-se  do  comparativo  de  superioridade 
ou  de  infenoridade  precedido  do  artigo  definito,  ou  de 
alguma  de  suas  vanacòes,  conforme  o  genero  e  numero  do 
nome  a  quem  qualifica. 

Do   Heéermiuativo. 

0  DeteriBihiafciv©  divide-se  em  quatro  especies 
principaes  :  Possessivos,  demonstrativos ,  numeraes  e  inde- 
finitos. 

Possessivos  sào  os  que  determi  nào  a  significacào  do 
nome  accrescentando-lhe  urna  idea  de  possessào.  Sào  os 
seguintes  :  Meu,  teu,  seti,  nosso,  vosso,  seu;  minha,  tua, 
sua,  nossa,  vossa,  sua,  e  seus  pluraes. 

I>enionstrativos  sào  os  que  determinào  a  significacào 
do  nome  accrescentando-lhe  urna  idèa  de  indicacào  ou  de- 
monstracào.  Sào  elles  :  Este,  esse,  aquelle;  està,  essa, 
aquella,  e  seus  pluraes. 

rVurneraes  sào  os  que  determinào  a  significacào  do 
nome  accrescentando-lhe  urna  idèa  de  numero  ou  de 
ordem. 

Dividem-se  em  :  Cardeaes  e  ordinaes. 

Cardeaes  sào  os  que  dào   idea  de  numero,  corno  : 
Um,  dous,  dez,  vinte,  &.  (11) 

(11)  Estes  adjectivostodos  sào  invariaveis,  excepto  «dous»  e  os 
compostos  de  «centos»,  que  fazem  no  feminino:  o  1.°— «duas»,  mu- 
dando os  outros  a  terminacào  «tos»  em  «tas»,  corno  de  «duzentos— 
duzenta-s  &». 
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Ordinaes  sao   os  que  dào  idea  de  ordem,  corno: 

Primeiro,  segundo,  decimo,  vigesimo,  &. 

Indefinito^  sao  os  que  determinào  a  significacao  do 
nome  accrescentando-lhe  pela  maior  parte  urna  idèa  vaga 
ou  de  generalidade.  Sao  :  Algum,  nenhum,  cada  (invaria- 
vel),  qualquer,  outro,  todo,  mais  (12,)  tal,  certo. 

Genero  e  numero  dos  adjectivos. 

Os  adjectivos,  concordando  com  os  substantivos,  acom- 
panhào  estes  em  suas  variagòes  de  genero  e  numero. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  genero  : 

Uns  adjectivos  lem  urna  so  terminagào  para  ambos  os 
generos,  comò  :  Facil,  amami.  Sào  os  que  acabào  em  ai, 
el,  il.  ar,  az,  iz  e  oz. 

Os  outros  tem  duas,  comò  :  Justo,  justa;  creador,  óra; 
hespanhól,  ola;  cru,  uà;  loucào,  à;  virtuóso,  virtuósa,  no- 
tando-se que  estes  que  acabào  em  òso  abrem  o  ó  no  femi- 
nìnò. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  numero  : 

0  plural  dos  adjectivos  fórma-se  do  mesmo  modo  que 
o  plural  dos  nomes,  a  excepcao  dos  acabados  em  il  breve 
que  mudào  o  il  em  eis,  corno  facil,  util,  que  fazem  faceis, 
uteis\  e  bera  assim  simples  e  mais  que  sao  invariaveis. 


DO  PRONOME. 

0  pronome  divide-se  em  cinco  especies  ;  Pessoaes, 
jiossessivos,  demonstrativos ,  relativos  e  mdefinitos. 

Pessoaes  sao  os  que  representao  sempre  urna  das  pes- 
soas  grammaticaes  (13). 

(12)  «Mais»,  corno  substantivo,  so  tem  singular  e  masculino;  co- 
rno adj.  tem  ambos  os  genero»  e  numeros;  corno  pron.  tem  so  plu- 
ral em  ambos  os  generos. 

(13)  Os  outros  pronomes  figur&o  semente  na  3.apessoa. 
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As  pessoas  grammaticaes  sào  tres  : 

A  l.a  é  a  quo  falla; 

A  2.a  é  aquella  a  quem  se  falla; 

A  3.a  é  aquella  de  quem  se  falla. 
Tres  sào  portanto  os  pronomes  pessoaes,  a  saber  : 

En  — •  Tu  —  Elle, 
cujas  variacòes  sào  : 

'  Pela  1.'*  pessoa. 
Singular.  Plural. 

Me,  mini,  migo  Nós,  nos,  nosco. 

Pela2.a 
Te,  ti,  Ugo  ;  Vós,  vos,  vosco. 

Pela  3. 3 
Ella,  o  (14),  a.  Vie  ;  Elles,  ellas,  os,  as,  Ihes  : 

Sing.  e  Plur. 
Se,    òi,    Sigo. 

Possessivo*»  sào  os  que  recordao  o  nome  com  urna 
idèa  de  possessào 

(Sito  os  mesmos  adjectivos  possessivos  com  a  differenga 
de  nào  so  ajuntarem  ao  nome.) 

&$emonstrativos  sào  os  que  recordao  o  nome  com 
urna  idèa  de  indicacào  ou  demonstracào. 

(Sào  os  mesmos  adjectivos  demonstrativos  com  a  diffe- 
renca  de  nào  estarem  junto  ao  nome.) 

Isto,  isso,  aqitillo  sào  tambem  pronomes  demonstrati- 
vos, que  so  se  empregào  cm  um  sentido  neutro  e  por  isso 
sào  invariaveis. 

Itelativos  sào  os  que  representào  um  nome  que  os 
precede  immediatamente,  e  que  se  cliama  antecedente. 
Sào  :  Quem,  que  (invariaveis),  qual,  cujo. 

Estcs  pronomes  quando  vem  sem  antecedente,  corno 
nas  phrases  interrogativas,  chamao-se  absolutos. 

lutlefìnitos  sào  os  que  recordao  o  nome  com  urna 
idèa  vaga  ou  do  generalidade.  Sào  :  Alouem,  ninguem, 
outrem,  quemquer,  cada  qual  (todos  invariaveis),  cada  uni 

(14)  Està  variacào  é  muitas  vezes  empregada  em  sentido  neutro» 
e  entao  é  invariavel. 
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(so  variavel  no  genero),  lodo  aquelle,  um  certo,  qualquer 
um,  e  os  adjectivos  de  igual  classe,  excepto  cada. 

I  v> 
DO  VERBO. 

Quanto  d  significamo. 

0  verbo  divide-se  em  duas  especies  principaes  :  Transi- 
tivo e  intransitivo.  (15) 

Intransitivo  é  aquelle  cuja  significacào  se  completa 
em  si  mesmo  e  no  seu  sujeito,  sem  pedir  objecto  algum 
ou  termo  em  qne  passe,  corno:  Brincar,  viver,  dormir,  ve- 
lar, andar,  morrer,  òf. 

transitivo  é  aquelle  cuja  significacào  pede  um  obje- 
cto em  que  se  exercite,  ou  um  termo  a  que  se  dirija,  co- 
rno :  Amar,  desistir,  dar,  èf.  (16) 

Subdivide-se  em  tres  especies  :  Adivo,  relativo,  adi- 
vo e  relativo  ao  mesmo  tempo. 

Adivo  é  aquelle  cuja  significacào  pede  um  objecto 
em  que  se  exercite,  corno  :  Amar. 

Relativo  é  aquelle  cuja  significalo  pede  um  termo 
a  que  se  dirija,  corno  :  Desistir. 

4ctivo  e  relativo  é  aquelle  cuja  significacào  pede 
ao  mesmo  tempo  um  objecto  e  um  termo,  corno  •:  Dar. 

Exemplo  geral. 

Eu  amo  a  Deus;  tu  desistes  de  urna  causa;  elle  da'  um 
livro  a  seu  companheiro. 

0  verbo  activo  pode  exercitar  a  sua  accao  por  tres 
maneiras  differentes  e  por  isso  tem  tres  vozes  :  Adiva, 
passiva  e  reflexa  ou  media. 
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(15)  Ao  verbo  «Ser»  dà-se  o  nome  de  ((Substantivo»,  nào  so  por 
significar  a  existencia  simplesmente,  corno  por  ser  a  substancia  de 
todos  os  outros  verbos,  que  se  chamào  «adjectivos»,  porque  a  par 
da  significacào  de  existencia  expressa  por  aquelle,  seo  elemento  es- 
sencial,  trazem  jàcomsigo  o  attributo  particular. 

(16)  Usa-se  muitas  vezes  do  verbo  transitivo  corno  intransitiva 
e  vice-versa.  Ex.:  «Eu  estudo  muito.  — ■  Tu  vives  urna  vida  muito 
triste». 
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Voz  adiva  é  a  que  exprime  a  accào  produzida  pelo  su- 
jeito  da  oracào  e  recebida  immediatamente  por  outro,  co- 
rno i  Pedro  ama  Maria. 

Voz  passiva  é  a  que  exprime  urna  acgào  recebida  pelo 
sujeito  da  oracao  e  produzida  por  outro,  comò  :  Maria  è 
>amada  por  Pedro. 

Voz  reflexa  é  a  que  exprime  urna  accao  recebida  pelo 
mesmo  sujeito  que  a  pratica,   corno  :  Pedro  ama-se.  (17) 

Està  voz  chama-se  tambem  reciproca,  quando  a  ac- 
c,ào  produzida  por  muitos  sujeitos  reflecte  de  uns  para  os 
outros,  comò  :  Pedro  e  Maria  detestào-se. 

Quanto  ci  conjugacào. 

0  verbo»  quanto  a  conjugacào,  é  :  Regalar  ou  irre- 
gular. 

Itcgular  é  o  que  segue  o  modelo  commum  da  conju- 
gacào a  que  pertence;  irregular  é  o  que  d'elle  se  afasta 
€m  tudo  ou  em  parte.  (18) 

Conjugacào  é  o  desenvolvi mento  do  verbo  em  todas 
as  suas  modificacoes  accidentaes. 

Das  modifìcacóes. 

As  modificagoes  do  verbo  sào  quatro  :  Modo,  tempo,  nu- 
mero epessoa. 

(17)  Ha  muitos  que  so  tem  està  voz  conjugando-se  sempre  com 
dous  pronomes  da  mesma  pessoa,  e  por  isso  chamados  «pronomi- 
naes»  ou  «reflectivos»,  taes  sao  :  «Abster-se,  arrepender-se,  atrever- 
se,  compadecer-se,  gloriar-se,  jactar-se,  queixar-se,  &». 

(18)  A  irregularidade  pode  dar-se  ou  so  na  radicai,  corno  em 
«Fac-o»,  ou  so  na  terminacao,  comò  em  «D-ou»,  ou  em  ambas,  co- 
rno ém  «Dic-e»  ou  «Dtes-e/. 

Chama-se  «terminacao»  a  ultima  syllaba  da  fórma  primitiva  dos 
verbos  «ar,  er,  ir  e  ór»  e  as  que  lhes  correspondem  em  todas  as  mo- 
dificacoes. 

Chama-se  «radicai»  toda  a  parte  que  precede  a  terminacSo,  seja 
de  urna,  seja  de  mais  lettras;  o  que  se  vèclaràmente  em  -/«Am-ar, 
Entend-er,  Applaud-ir,  P^ór»  e  exemplos  acima. 

Ha  entre  os  vèrbos  irreg.  alguns  que  carecem  de  alguns  tempos 
ou  pessoas,  e  por  isso  se  chamao  «defectivos»,  entre  os  quaes  se 
notào  os  «unipessòaes»,  isto  é,  que  so  tem  as  terceiras  pessoas  do 
singular. 
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0  modo  indica  a  maneira  por  que  o  verbo  exprime  a 
sua  signi ficacao. 

0  teuipo  designa  a  occasiào  em  que  o  verbo  exercita  a 
sua  significalo. 

0  numero  indica  que  a  significacào  do  verbo  e  exer- 
citada  por  uni  ou  mais  individuos:  portanto  ó  gingillar  e> 
plurat 

A  pessoa  indica  que  o  sujeito  que  exercita  a  significa- 
cào do  verbo  é  da  1.%  2.a  ou  3.a  pessoa. 

Do  Modo. 

Os  modossào .  cinco:  Indicativo,  coìidicimal,  imperati- 
vo, '  sub j  un  et  ivo  e  infinitivo 

No  &u<£ieativo  a  significacào  do  verbo  é  expressa  de 
urna  maneira  directa,  affermativa  e  independente. 

No  eondieionai,  de  urna  maneira  affirmativa,  mas  de- 
pendente  de  urna  condicio  qualquer. 

No  imperativo,  de  urna  maneira  affirmativa  e  impe- 
riosa, por  tanto  independento  (12). 

No  suSsjunetivo,  de  urna  maneira  affirmativa  tamb3m> 
mas  sempre  precaria  e  depcndente  da  affirmacào  de  outro» 
verbo. 

No  infinitivo  cmfim  ó  expressa  pura  e  simplosmea- 
te  sem  determinatilo  de  pessoa  e  numero  (13). 

Do  Tempo. 

Os  tempos  principaes  sào  tres:  Presente,  preterito  e  tu 
turo. 

Frescate  ó  o  tempo  em  que  se  falla;  preterito,  todo» 
aquelle  que  precedeo  ao  presente;  futuro,  todo  o  que  se 
lhe  La  de  seguir. 

Estes  tempos porèm,  podendo  ter  maior  ou  menor  dura- 
cào,  decompòem-se  em  7,  que  significào  ou  urna  épocha 
momentanea  e  acabada,  ou  continuada  e  nào  acabada,  e 
por  isso  sào:  Perfeitos  ou  imperfeitos . 

Os  perfeitos  exprimem  duragòes  completas  ou  acaba- 
das;  corno:  Amei,  Jf . 
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(12)  Usa-se  tambem  d'este  modo  pelo  subjunctivo  para  pedir, 
exhortar,  &.,  e  vice-versa. 

(13)  A  designalo  de  numero  e  pessoa  neste  modo  é  um  idiotis- 
mo da  Lingua  portugueza. 
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Os  impcrfeitos  exprimem  duracoes  incompletas  ou 
nao  acabadas;  corno:  Amava,  &f. 

Podem  uns  e  outros  ser:  tffmJwt.ts  ou  relativos. 

Absolutos  —  quando  notao  so  uni  tempo  usem  relacao 
a  outro;  corno:  Amei,  èf. 

Relativo*  —  quando  notào  um  tempo  com  relacao  a 
outro,  corno;  Tinha  amudo,  òf. 

Todos  sào  derivadosdo  Presente  impessoal  do  Infini- 
to, que  por  isso  se  charaa  primitivo. 

Em  relacao  a  forma  sào:  Simples  os  que  nao  sao  auxi- 
liados  poralgum  tempo  do  mesmo  ou  de  outro  verbo,  co- 
rno: Amo,  amara:  eaiiipostosns  que  se  formào  comalgum 
tempo  dos  verbos  auxiliares,  corno:  Tenlio  amado,  liei  de 
amar,  èf. 

Das  coiijugacdes . 

Todos  os  verbos  da  nossa  Lingua  reduzem-se  a  quatro 
conjugacóes,  que  se  distingnom  pela  terminaeao:  a  l.a 
acaba  emar,  corno  Amar;  a  2.d  em  er,  corno  Eiitender;  a 
3.a  em  ir,  corno  Applaudir,  e  a  4.a  em  òr,  corno  Por. 

Ha  certos  verbos  que,  abandonando  a  sua  primitiva  si- 
gnifì cacào  nos  ajudào  a  conjugar  os  outros  e  por  isso  se 
charnao  auxiliares.  Os  principaes  sào  tres,  asaber:  Ter, 
haver  e  ser  (21.) 

Comegaremos  pois  pela  conjugacào  d'estes,  passando 
depois  a  d'aquelles. 

(21)  Ha  outros  verbos  que  tatnbem  se  empregào  corno  auxiliares; 
taes  sào:  «  Estar,  andar,  ir,  vir.fìcar,  acertar,  dever.»  Os  42  primeiros 
so  se  juntao  aos  participios  imperfeitos,  corno:  «  Estou  cantando, 
andopasseando,&;  Ir,  vir  e ficar»  juntào-se  tambem  ao  Tres.  imp.  do 
infinito,  estes  unidos  pela  preposicào  «de»  e  aquelle  seni  prep  ,  co- 
rno: «Vou  escrever,  venho  ae  receber,  fiquei  de  esperar;  vou  vivendo, 
venho  vindo,  brincando,  fiquei  lendo,  &.;  »  os  2  ultimos  «  acertar 
e  dever,»  so  se  juntao  ao  Pres.  imp.  do  Inf.  com  a  preposicào  «de», 
corno:  «Acertei  de  vir,  devo  de  ir»,  omittindo-se  aìgumas"  vezes  a 
prep.  com  este.  —  «Haver,»  quando  nào  auxilia,  ou  è  activo,  ou 
intransitivo;  no  ultimo  caso  significa  urna  existencia  absoluta  e  é 
unipessoal,  isto  é,  so  se  conjuga  na  3.ap.  do  Sing. 

0  sujeito  d'este  verbo  entào  é  quasi  sempre  um  substantivo  oc- 
culto; de  ordinario:  «numero,  quantidade,  especie,  classe,  espaco, 
periodo,  &.» 
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CONJUGAOÀO  DOS  VERBO S  A  UXILIARES. 


Ter. 


Haver. 


Ser  (32), 


MODO  INDICATIVO. 


Presente  imperfetto.  (Tempo  presente.) 


Numero  singuiar. 

Eu  tenho 

hei 

sou 

Tu  tens 

has 

és 

Elle  tem 

ha 

Numero  plural. 

r 

e 

Nós  temos 

havemos 

somos 

Vós  tendes 

haveis 

sois 

Elles  tèm 

hào 

sào. 

Presente  perfetto.  (Pret.  perf.  comp.^ 

Numero  singuiar. 


Eu  tenho  tido 
Tu  tens  tido 
Elle  tem  tido 

■ 

tenho  ha  vi  do 
tens  havido 
tem  havido 

Numero  plural. 

tenho  sido 
tens  sido  , 
tem  sido 

Nós  temos  tido 
Vós  tendes  tido 
Elles  tèm  tido 

temos  havido 
tendes  havido 
tèm  havido 

Preterito  imperfetto. 

Numero  singuiar. 

temos  sido 
tendes  sido 
tèm  sido. 

Eu  tinha 
Tu  tinhas 
Elle  tinha 

havia 

havias 

havia 

era 

eras 

era 

(22)  Nao  concordamos  com  a  classifleacào  dos  Tempos  feita  por 
alguns  autores,  entre  os  quaes  o  Sr.  Coruja;  para  que  porèm  o  lei- 
tor  possa  comparar  e  escolher  a  seu  gosto,  damos  ao  lado  da  nos- 
sa  classifleacào  a  do  Sr.  Coruja,  nos  tempos  em  que  differimos. 
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Numero  plural. 

Nós  tinhamos 
Vós  tiaheis 
Elles  tiahao 

haviamos 

havieis 

haviào 

eramos 

ereis 

erào. 

Pret.  'perfetto  absoluto. 

(Pret.  perf.)  (23) 

Numero  singular. 

Eu  tive 
Tu  tiveste 
Elle  teve 

houve 

houveste 

houve 

Numerò  plural. 

fui 

foste 

foi 

Nós  tivemos 
Vós  tivestes 
Elles  tiverào 

houvemos 
houvestes 
houverao 

fomos 
fostes 
forao. 

Pret.  perfetto 

relativo ,  simples.  (Pret. 

Numero  singular. 

mais  q'  perf.)  (24) 

Eu  tivera 
Tu  tiveras 
Elle  tivera 

houvera 

houveras 

houvera 

fora 

fòras 

fora 

i 

Numero  plural. 

Nós  tivéramos 
Vóstivéreis 
Elles  tivérao 

houvéramos 

houvéreis 

houvérào 

fòramos 

fòreis 

fòrao. 

(2&)  Pois  «Eu  fui»  pode  nunca  significar  o  mesmo  que  «Tenho  si- 
do»? Nào  por  certo.  «Fui»  designa  urna  épocha  completamente 
pasgada,  e  «Tenho  sido»  urna  épocha  que  està  passando;  dizemos.- 
«Fui  o  anno  passado,o  mezpassado,  a  semana  passada.hontem,  &. 
felfe;  Tenho  sido  este  anno  (corrente),  mez  ou  semana,  hoje,  &. 
feliz,  &,  &». 

04)  Ha  nada  neste  mundo  «mais  do  que  perfeito?»  Pois  alèm  da 
perfeicào  ha  ainda  alguma  cousa? 
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Pret.  perfetto  relativo, composto  (Prét.  mais  q'  perf.  cornp.) 


Eu  tinlia  ou  ti  vera 

lido 
Tu  tinhas  ou  tiveras 

tido 
Elle  tinha  ou  tivera 

tido 


Numero  singular. 

tinlia  ou  tivera  tinha  ou  tivera 

havido  sido 

tinhas  ou  tiveras  tinhas  ou  tiveras 

havido  sido 

tinha  ou  tivera  tinha  ou  tivera 

havido  sido 


Nos  tinharaos  ou  ti- 
véramos  tido 

Vós  tinheis  ou  tivé- 
reis  tido 

Elles  tinhao  ou  tivé- 
rào  tido 


Numero  plural. 

tinhamos  ou  tive- 
ra mos  havido 

tinheis  ou  tivéreis 
havido 

tinhao  ou  tivérao 
havido 


tinhamos  ou  ti- 
véramos  sido 

tinheis  ou  tivé- 
reis sido 

tinhao  ou  tivé- 
rao sido. 


Futuro  imperfetto  simples.  (25) 
Numero  singular. 


Eu  terei 

haverei 

serei 

Tu  teràs 

haveràs 

seràs 

Elle  terà 

haverà 

Numero  plural. 

sera 

Nós  teremos 

haveremos 

seremos 

Vós  tereis 

havereis 

sereis 

Elles  temo 

haverao 

serao 

Futuro  imperfetto  composto. 


Eu  hei  de  ter 
Tu  has  de  ter 
Elle  ha  de  ter 


Numero  singular. 

hei  de  haver 
has  de  haver 
ha  de  haver 


hei  de  ser 
has  de  ser 
ha  de  ser 


(25)  Este  tempo  e  o  do  condicional,  quando  dubitativos,  poìem 
referir-se  ao  passado  e  ao  presente.  Ex.  :  aQuem  lhe  diria  qus  eu 
aqui  estive  ou  estou?  Quem  sera  aquelle  sujeito  que  hontem  encon- 
tràmos  em  Belém?» 
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Numero  plurai. 

Nós  haveuios  de  ter    havemos  de  haver 
Vós  haveis  de  ter        haveis  de  haver 
Elles  hao  de  ter  hào  de  haver 


havemos  de  ser 
haveis  de  ser 
hao  de  ser. 


Futuro  perfetto 


Eu  terei  lido 
Tu  teràs  tido 
Elle  tera  tido 


Numero  singular. 

terei  havido 
teràs  havido 
terà  havido 


terei  sido 
teràs  sido 
tera  sido. 


Nós  teremos  tido 
Vós  tereis  tido 
Elles  terào  tido 


Numero  plural. 

teremos  havido 
tereis  havido 
terao  havido 


teremos  sido 
tereis  sido 
terào  sido. 


MODO  CONDICIONAL. 


Presente  e  futuro  imperfeitos.  (Condicional.)  (26) 


Numero  singular. 


Eu  teria 

haveria 

seria 

Tu  terias 

haverias 

serias 

Elle  teria 

haveria 

• 

Numero  plural. 

seria 

Nós  teriamos 

haveriamos 

seriamos 

Vós  terieis 

haverieis 

serieis 

Elles  teriao 

haveriao 

seriao. 

(26)  E'  principio  inconcusso  e  materialmente  provado,  que  ha  so 
3  tempos  que  se  subdividem  em  varios  periodos;  sao  :  «Presente, 
Passado  e  Futuro».  Que  é  pois  o  tempo  «condicional?»  Sera  algum 
periodo  d'aquelles,  ou  |um  «4.°  tempo?!  Desej avamos  que  alguem 
nol-o  esplicasse. 
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Preterito  perfetto.   (Condic.  comp.) 


Eu  teria  tido 
Ta  terias  tido 
Elle  teria  tido 


Nos  teriamos  tido 
Vós  terieis  tido 
Elles  teriao  tido 


Numero  singular. 

teria  h  avi  do 
terias  havido 
teria  havido 

Numero  plural. 

teriamos  havido 
terieis  havido 
teriao  havido 


teria  sido 
terias  sido 
teria  sido 


teriamos  sido 
terieis  sido 
teriao  sido. 


Temtu 


Tende  vós 


MODO  IMPERATIVO. 


Presente  imperfetto,  (27)  (Futuro.) 


Numero  singular. 


■ 


Numero  plural. 
havei  vós 


9  tu. 


Sede  vós. 


MODO  SUBJUNCTIVO. 


Presente  imperfetto.  (28)  (Tempo  pres.\) 


Eu  tenha 
Tu  tenhas 
Elle  tenha 


Nós  tenhàmos 
Vós  tenhàis 
Elles  tenhao 


Numero  singular. 

haja 

hajas 

haja 

Numero  plural. 

haiàmos 

hajais 

hàjao 


seja 

sejas 

seja 


sejamos 

sejàis 

sejào. 


(27)  Este  tempo  é  «presente»  na  inteneao  e  «futuro»  na  execucao 

(28)  Emprega-se  muitas  vezes  este  tempo  pelo  do  Imperativo  e*  vi 
ceversa;  usa-se  muito  particularmente  da  l.a  p.  do  pi.  d'este  tempo 
uo  Imp.;  corno:  «Sejamos  prudente;  Vamos  nos  embóra,  &. 
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Presente  'perfetto.  (Pret.  perf.  comp.)  (29) 


Eu  tenha  lido 
Tu  tenhas  tido 
Elle  tenha  tido 


Nós  tenhàmos  tido 
Vós  tenhàis  tido 
Elles  tenhao  tido 


Numero  singular. 

tenha  havido 
tenhas  havido 
tenha  havido 

Numero  plural. 

tenhàmos  havido 
tenhàis  havido 
tenhao  havido 

Preterito  imperfetto. 
Numero  singular. 


tenha  sido 
tenhas  sido 
tenha  sido. 


tenhàmos  sido 
tenhàis  sido 
tenhao  sido. 


Eu  tivesse 
Tu  tivesses 
Elle  tivesse 

houvesse 
houvesse 
houvesse 

Numero  plural. 

fòsse 

fósses 

fòsse. 

Nós  tivéssemos 
Vós  tivésseis 
Elles  tivessem 

houvéssemos 

houvésseis 

houvessem 

fòssemos 

fòsseis 

fóssem. 

Preterito  per feito .  (Pret.  msq'  perf.  comp.)  (30) 


Numero  singular. 


Eu  tivesse  tido 
Tu  tivesses  tido 
Elle  tivesse  tido 


o 


tivesse  havido 
tivesses  havido 
tivesse  havido 


tivesse  sido 
tivesses  sido 
tivesse  sido. 


(29)  V.  as  notas  correlativas  nos  outros  tempos  do  Indie. 

(30}  Neste  tempo  incluem  tambem  muitos  as  vozes  em  «ra»,  co- 
rno ••  «Tivera,  fora  &;  tivera»  sido,  tido  &,  que  pertencem  propria- 
mente ao  Indicat.  e  nao  a  este  Modo,  visto  que  nào  podem  ser  de- 
terminadaspor  verbos  que  exprimem  «duvida,  medo,  receio,  desejo» 
ou  «vontade»,  por  quanto  nào  se  póde  dizer:  «Duvidei,  receei,quiz, 
&,  que  foreis  ou  tivereis  sido»;  mas  se  diz:  «que  fosseis  ou  tivés- 
seis sido»  &. 


Nós  tivéssemos  tido 
Vós  tivésseis  tido 
Elles  tivessem  tido 
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Numero  plural. 

tivéssemos  havido   tivéssemos  sido 
tivésseis  havido       tivésseis  sido 
tivessem  havido       tivessem  sido. 


Futuro  imperfetto.  (Futuro.) 


Numero  singular. 

Eu  tiver 
Tu  tivéres 
Elie  tiver 

houver 
bouvéres 

houver 
Numero  plural. 

fòr 

fòres 

fòr. 

Nós  tivermos 
Vós  tiverdes 
Eiles  tivérem 

houvermos 

houverdes 

houvérem 

fòrmos 
fòrdes 
fòrem. 

Futuro  perfetto. 

(Futuro  composte 

Numero  singular. 

Eu  tiver  tido 
Tu  tivéres  tido 
Elle  tiver  tido 

tiver  havido 
tivéres  havido 
tiver  havido 

tiver  sido 
tivéres  sido 
tiver  sido. 

• 

Numero  plural. 

Nós  tivermcs  tido 
Vós  tiverdes  tido 
Elles  tivérem  tido 

tivermos  bavidc 
tiverdes  havido 
tivérem  havido 

>      tivermos  sido 
tiverdes  sido 
tivérem  sido. 
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Ter. 


Ter  eu  tido 
Teres  tu  tido 
Ter  olle  tido 


MODO  INFINITIVO. 

Presente  impessoal. 

Haver.  Ser. 

Presente  pessoal. 

Numero  singular. 


Ter  eu 
Teres  tu 
Ter  elle 

Haver  eu 
Haveres  tu 
Haver  elle 

Numero  plural. 

Ser  eu 
Seres  tu 
Ser  elle. 

Termos  nós 
Terdes  vós 
Terem  elles 

Havermos  nós 
Haverdes  vós 
Haverem  elles 

Preterito  impessoal. 

Serraos  nós 
Serdes  vós 
Serem  elles 

Ter  tido. 

Terhavido. 

Ter  sido 

Preterito  pessoal. 

Numero  singular. 

Ter  eu  havido 
Teres  tu  havido 
Ter  elle  havido 

Numero  plural. 


Ter  eu  sido 
Teres  tu  sido 
Ter  elle  sido. 


Termos  nós  tido 
Terdes  vós  tido 
Terem  elles  tido 


Haver  de  ter. 


Termos  nós  havido  Termos  nós  sido 

Terdes  vós  havido  Terdes  vós  sido 

Terem  elles  havido  Terern  elles  sido. 

Futuro  impessoal. 

Ter  de  haver.  Haver  de  ser. 
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Haver  eu  de  ter 
Haveres  tu  de  ter 
Haver  elle  de  ter 


Havermos  nós  de 

ter 
Haverdes  vós  de 

ter 
Haverem  elles  de 

ter 


Futuro  pessoal. 

Numero  singular. 

Ter  eu  de  haver 
Teres  tu  de  haver 
Ter  elle  de  haver 

Numero  plural. 

Termos  nós  de 

haver 
Terdes  vós  de 

haver 
Terem  elles  de 
haver 


Haver  eu  de  ser 
Haveres  tu  de  ser 
Haver  elle  de  ser 


Havermos  nós  de 

ser 
Haverdes  vós  de 

ser 
Haverem  elles  de 
ser. 


Participio  imperfetto.  (Part.  do  presente.) 

Tendo.  Havendo.  Sendo. 

Havendo  de  ter.  (*)     Tendo  de  haver.       Havendo  de  ser. 


Tido. 
Tendo  tido. 


Participio  per feito.  (Part.  do  preterito. 


Havido. 
Tendo  havido 


Sido. 
Tendo  sido. 


0  EstesparticiposcompostostemnoComp.  do  Sr.  Coruja  9  no- 
me de  «Circumloquios». 
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CONJUGAClO  DOS  VERBOS  REGULARES. 
Amar*        Elntenclei».  Applaudir.       Pòi*.   (Sf.) 

(Voz  activa.) 

MODO   INDICATIVO. 

Presente  imperfetto. 

Numero  singular. 


Euam-o, 
Tu  am-as, 

Elle  am-a, 


entend-o, 

entend-es, 

entend-e, 


applaud-o, 

applaud-es, 

'àpplaud-e, 


p-onho, 

p-oes, 

p-òe; 


Numero  plural. 


Nós  am-amos, 
Vós  am-ais, 
Ellesa-mao, 


,\  ■■■-. 


. 


entend-emos,  applaud-iraos,  p-òmos, 
entend-eis,  applaud-is,  p-ondes, 
entend-em,         applaudem,        p-óem. 

Presente  perfetto. 

Numero  singular. 


Eu  tenho  ama- 
do, 

&.  &.  &. 


tenho  en 
tendido, 


tonno  applau-     tenlio  pos- 
dido,  to; 

&.  &.  &.         &.  &.&. 


Nóstemos  ama- 
do, 

&.  &.  &. 


Numero  plural. 


temos  en- 
tendido, 


tomos  ap- 
plaudido, 

&.  &.  &. 


temos  pos- 
to/ 


l31)  0  verbo  Por,  quando  Poer,  era  irregular  da  2.a  conj.;  hoje  po- 
rèm  que  Poer  està  completamente  abolido  eem  seu  lugar  so  ha  Por, 
quetem  urna  conjugag&o  especial,  toda  sua,  que  nao  é  a  l.a,  2.a 
nem  3.*,  entendemos  mais  uniforme  e  razoavel  classificar  comò  4.* 
a  sua  conjugacào,  que  indubitavelmente  existe  so  para  elle  e  seus 
compostos. 

3 


Eu  am-ava, 
Tu  am-avas, 
Elle  am-ava, 
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Preterito  imperfetto. 

Numero  singular. 

entend-ia,        applaudi-a, 
entend-ias,       applaud-ias, 
entend-ia,        applaud-ia, 

Numero  plural. 


p-unha, 
p-unhas, 
p-unha  ; 


Nós  am-ava- 

mos, 
Vós  am-a- 

veis, 
Elle»  ama-vao, 


Eu  am-ei, 
Tu  am-aste, 
Elle  am-ou, 


entend-ia- 

raos, 
entend-i- 

eis, 
entend-iao, 


applaud-ia- 

mos, 
applaud-i- 

eis, 
applaud-iao, 


Preterito  perfetto  absoluto. 

Numero  singular. 

entend-i,         applaud-i, 
entend-este     applaud-iste, 
entend-eo,       appiaud-io, 

Numero  plural. 


p-unha- 
mos, 

nheis, 
p-unhao. 


p-uz, 

p-uzeste, 

p-òz; 


Nós  am-àmos, 
Vós  am-astes, 
Elles  am-arao, 


entend-emos,  applaud-imos,  p-uzemos 
entend-estes,  applaud-istes,  p-uzestes 
entend-erao,     applaud-irào^    p-uzerao. 


-  Preterito  per feito  relativo,  simples. 


Eu  am-ara, 
Tii  am-aras,  * 
Elle  am-ara, 


Numero  singular. 

entend-era,     applaud-ira, 
èntend-eras,   applaud-iras, 
entend-era ,    applaud-ira, 


p-uzera, 

p-uzeras, 

p-uzera; 
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Numero  plural. 

Nós  am-àra-  entend-era-  applaud-i-  p-uzéra- 

mos,  mos,  ramos,  mos, 

Vós  am-àreis,  entend-èreis,  applaud-ireis,  p-uzéreisv 

Elles  am-arao,  entend-erà"o,  applaud-irào,  p-uzérao. 

Preterito  perfetto  relativo ,  composto. 


Numero  singrular. 


&OUi»V<iiJ 


Eu  tinha   ou 
ti  vera  amado, 

&.  &  &. 


tinha  ou  tivo-     tinha  ou  ti-  tinha  ou  ti- 
ra entendido,  vera    ap-  vera  posto; 

plamdido, 

&.  &:.  <k.       &.  &.  <Sc.  &  &.&. 

Numero  plural. 


Nós  tinhamos     tinhamos  ou     tinhamos  ou  tinhamos  ou 

ou  tivéramos     tivéramos  en-    tivéramos  tivéramos 

amado,  tendido,  applaudido,  posto  ; 

&.  &.  &.  &.&  &  &.  &•  (S.  &.  &.&. 

* 

Futuro  vmperfeito  simples* 


Eu  am-arei. 
Tu  am-  aràs, 
Elle  am-arà, 


Numero  Singular. 

entend-erei,  applaud-irei,  p-orei, 
entend-eràs,  applaud-iràs,  p-oràs, 
entend-erà,        applaud-i  rà,       p-orà; 

Numero  plural. 


Nós  am-are-  entend-ere- 

mos,  mos, 

Vós  am-areis,  entend-ereis, 

Elles  am-aràò,  entend-erao, 


applaud-ire-  p-oreraos* 

mos, 

applaud  ireis,  p  oreis, 

applaud-iraò,  p-orao. 
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Futuro  imperfetto  composto. 

Numero  singular. 


Eu  hei  de  amar,  hei  de  enten-  hei  de  applau-  hei  de  por;, 

der,  dir, 

&.  &.&.         &.  &.&.  d.  d.  &.  &.(&.«*. 


Nós  havemos 
de  amar, 


Eu  terei  ama- 
do, 


Nós  tercmos 
amado, 
&.  &.  &. 


havemos  ò& 
por. 


Numero  plural. 

havemos  de     havemos  de 
entender,         applaudir, 

&.  &.  <Sr.        iSr.  &.&. 

Futuro  perfetto. 

Numero  singular. 


terei  entendi-   terei  applau-*   terei  posto;, 
do,  dido, 

&.  &.  &.  &.  &.&.       &.  &.&. 


SJ. 


Numero  plural. 


teremos  en- 

tendido, 

&.  &.  <&. 


teremos  ap-     teremos 
plaudido,         posto. 
&.  &•  &.         &.  &.  &. 


MODO   CONDICIONAL. 

Presente  e  futuro  imperfeitos. 

Numero  singular. 


Eu  am-aria, 
Tu  am-arias, 
Elle  am-aria, 


entend-eria,      applaud-iria,    p-oria, 
entend-erias,     applau  d-irias-,  p-orias„ 
entend-eria,      applaud-iria,    p-oria; 
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Numero  plural. 

Nós  am-aria-  entend-eria-  applaud-iria-   p-oriamos, 

mas,  mos,  mos, 

Vós  ara-arieis,  entend-erieis,  applaud-irieis,  p-orieis, 

Elles  am-ari§o,  entend-enSo,  applaud-irià"o,  p-oriSo. 

Preterito  perfetto. 

Eu  teria  ama-      teria  entendi-    teria  applau-    teria  pos- 
do,  do,  dido»  to; 

&.&.&.         &.&.&.  &.&.&.         &-.&.&. 


Nós  teria  mos 
amado, 


Am-a  tu, 


Eu  am-e, 
Tu  am-es, 
Elle  am-e, 


teriamos 
posto. 

&C.OC.&. 


Nemero  plural. 

teriamos  en-     teriamos  ap- 

tendido,  plaudido, 

&.  &.  &.  &.&.&.. 

MODO  IMPERATIVO. 

Presente  imperfetto. 

Numero  singular 


entend-e  tu,       applaud-etu,    pò-etu; 

Numero  plural. 


Am-ai  vós,         entend-ei  vós,    applaud-i  vós,  ponde  vós 

MODO   SUBJUNCTIVO. 

Presente  iwperfeitj . 

Numero  gingular. 


entend-a, 

entend-as, 

entend-a, 


applaud-a, 

applaud-as, 

apnlaud-a, 


p-onha, 
p-onhas , 
p-onha; 
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Nós  am-emos, 
Vós  am-eis, 
Eìles  am-em, 


Eu  tenha  ama- 


Numero  plural. 

entend-àmos,     applaud-àmos,  p-OQhàmos 
entend-ais,         applaud-ais,       p-onbais , 
td-ào,         applaud-ào,        p-onhao. 

Presente  per  fello. 
Numero  singular. 


tenha  entendi-     tenha  ap- 
do,  plaudido, 


tenha 
posto; 


Nós  tenhàmos 
amado, 


Ea  am-asse, 
Tu  am-asses, 
Elle  am-asse, 


Nós  am-asse- 

mos, 
Vós  am-asseis, 

Elles    am-as- 
sem, 


Numero  plural. 

tenhàmos  en~      tenhàmos  ap-  tenhàmos 

tendido,             plaudido,  posto  ; 

Pr  e  ter  ito  imperfetto . 
Numero  singular. 

entend-esse,       applaud-isse,  p-uzesse, 

entend-esses,      applaud-isses,  p-uzesses 

entend-esse,       applaud-isse,  p-uzesse; 

Numero  plural. 

entend-esse-     applaud-isse-  p-uzesse- 

mos,                  mos,  mos, 

entend-esseis,  applaud-isseis,  p-uzes- 

seis, 

entend-essem,  applaud-issem,  p-uzes- 


freterito  perfetto. 


sem. 


Eu  tivesse  a- 
mado, 


Numero  singular. 

tivesse  en-       tivesse  ap-        tivesse 
tendido,  plaudido,  posto; 


&..&  &. 


&.&.&. 


&.&..&• 
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Numero  plural. 

Nós  tivesse-      tivessemos         tivessemos        tivessemos 
mos  amado,       entendido,     ,    applaudido,  posto. 

&.&,&.  &..&,.&..  &.&.&.  &.&.&.. 

Futuro   imperfetto. 
Numero  singular. 


Eu  am-ar, 
Tu  am-ares, 
Elle  am-ar, 


entend-er,         applaud-ir, 
entend-eres,     applaud-ires, 
entend-er,        applaud-ir, 

Numero  plural. 


p-uzer, 

p-uzéres. 

p-uzer; 


Nós  am-armos,    entend-er-        applaud-ir-       p-uzer- 

mos,  mos,  mos, 

Vós  am-ardes,       entend-er-       applaud-ir-        p-uzerdes, 

des,  des, 

Elles  ara-arem,     entend-crem,  applaud-irem,  p-uzérem . 

Futuro  perfetto. 


Eu  tiver  ama- 
do, 


Numero  singular. 

tiver  entendi-    tiver  applau- 
do,- dido, 

Numero  plural. 


tiver  pos- 
to; 


Nós  tivermos       tivermos  en-     tivermos,  ap-    tivermos 
amado,  tendido,  plaudido,  posto. 

&.&.&.  &.&.&.  &.&.&.  &.&.&. 


Am-ar. 


MODO    INFINITIVO. 

Presente  impessoal. 
Entend-er.  Applaud-ir. 


P-òr. 
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Presente  pessoaL 

Numero  singular. 

Am-ar  eu,  entend-er  eu,      applaud-ir  eu,    p-òr  eu, 

Am-ares  tu,        entend-erestu,   applaud-irestu,  p-óres  tu 
Am-ar  elle,         entend-er  elle,     applaud-ir  elle,  p  òr  elle; 

Numero  plural. 

Am-armos  nós,   entend-ermos  applaud-irmos  p-òrmos 

nós,  nós,  nós, 

Am-ardesvós,     entend-erdes  applaud-irdes    p-órdes 

yós,  yós,  vós, 

Am-arem  el-       entend-orem  applaud-irem     p-òrem 
les,                  elles,  elles,  elles. 

Preterito  impessoal. 

Teramado.    Ter  entendido.     Ter  appìaudido.     Ter  posto. 

Preterito  pessoaL 

Numero  singular. 

Ter  eu  amado,     ter  eu  enten-     ter  eu  applau-  ter  eu 

dido,  dido,  posto; 

&..&&.  &.&.&..  &.&  &.  &.&-.&. 

Numero  piurai . 

Termos  nós        termos  nós        termos  nós  ap-     termos 
amado,  entendido,  plaudido,  nós  pos- 

to; 

Futuro  impessoal. 

Haver  de  amar,     liaver  de  en-     haver  de  ap-    haver  de 

tender,  plaudir,  por. 
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Haver  eu  de  a- 
mar, 


Futuro  pessoal. 


Numero  singulàr. 


haver  eu  de     haver  eu  de 
entender,         applaudir, 

Numero  plural. 


haver  eu 
de  por; 


Havermos  noe  de  havermos  nós  havermos  nós  havermos 
amar,  de  entender,  de  applaudir,    nós  de 

por. 


Amando, 
Havendo  de  a- 
mar. 


Amado, 
Tendo  amado, 


Participio  imperfetto. 

entendendo,      applaudendo. 

havendo  de       havendo  de 

entender,         applaudir, 

Participio  perfetto. 

entendido,         applaudido, 
tendo  enten-    tendo  ap- 
dido,  plaudido, 


pondo, 
havendo 
de  por. 


posto, 
tendo  pos- 
to. 


Da  voz  reflexa. 


A  voz  reflexa  é  a  mesma  voz  activa  com  a  differenza 
semente  de  ser  conjugada  com  dous  pronomes,  isto  é,  o 
pronome  sujeito  e  a  variagSo  correspondente  para  comple- 
mento objectivo;  corno  :  Èu  me  amo;  tu  te  entendes;  elle  se 
appiaìde,  Jf . 

Asim  s5o  conjugados  os  verbos  especialmente  prono- 
minaes. 

A  forma  impessoal  do  Infinito  é  acompanhada  do  prono- 
me Se;  corno  :  Amar-se;  queixar-se  If . 
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Ha  voz  passiva. 

À  voz  passiva  dos  verbos  transitivos  aetivos  é  for 
madia  pelo,  verbo  Sep  acompanhado  do  participio  passivo 
d'estes;  corno  :  Eu  sou  amado;  wshaveis.de  ser  entendi- 
do;  Elles  terào  sido  applaudidos.  Està  voz  é  tambem 
muitas  vezes  representada,  no  Infinito  e  nas  teiceiras  pes- 
soas  dos  tempos  dos  outros  Modos,pela  voz  activa  acompa- 
nhada  do  dito  pronome  S.e. 

Este  pronome  ^e  apparece  pois  junto  aos  verbos  de  tres 
modos  differentes,  a  saber  :  formando  a  voz  reflexa^  pas- 
siva, ou  mostrando  simplesmente  energia  e  espontaneida- 
de  de  parte  do  sujeito. 

No  1.°  caso,  o  sujeito  deve  ter  energia  para  exercer  a 
accao  do  verbo;  corno  :  Eu  me  amo;  Me  queioso,^. 

No  2.°,  o  sujeito  nao  tem  essa  energia  e  por  tanto  sof- 
fre a  acgào;  corno  :  Se  diz;  se  soffre,  òf ,    (*) 

No  3.°,  esse  pronome,  corno  os  das  outras  pessoas,  es- 
tà junto  a  algum  verbo  relativo  ou  intransitivo,  cujo  su- 
jeito é,  por  forca,  animado;  corno  :  Là  se  for ào  os  nossos 
amìgos\  Cd  nos  ficàmos  os   mais  comtantes,  òf. 


DOS  VERBOS  IRREGULARES.  T 

:  -  :  ■ 

JLa  Conjiaga^So. 

Os  verbos  acabados  em  «rseguem  a  conjugacao  regu- 
lar,  observando-se  sómente  que  os  que  terminao  em  cur, 
mudào  o  e  em  qu  nas  vozes  em  que  ao  e  se  deve  seguir 
e,  corno  Ficar,  /fqsiei,  /fqaae  ;  os  que  terminao  em  gap 
accrescendo  nas  mesmas  vozes  um  u  depois  do  §?,  corno: 
Pagar,  ^g'iiei,  pague;  finalmente  os  que  terminao  em 
cap  tomao  um  i  depois  do  e  quando  a  este  se  segue  vo- 
gai ou  diphtongo  grave, co mo'. Céar, celo, cei#,cei#o.Estas 
alteragòes,  que  so  tem  lugar  para  conservar-se  em  todo  o 
verbo  o  mesmo  som  da  terminagào,  pois,   a  nào  serena  el- 

0  0  emprego  do  pronome  «Se»  corno  sujeito  é  gallicismo,  para  o 
qual  nao  ha  em  portuguez  legitima  versào  grammatical. 
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las,  Ficar  faria  /Ice, Pagar— "page  e  Cèar—céo  (diphtongo), 
nào  constituem,  em  boa  razào,  irregularidade  n'estes  ver- 
bos. 

Os  verbos  verdadeiramente  irregulares  d'està  conjuga- 
cao  sao:  Dar  e  E  star,  que  se  conjugao  assim  :  (32) 

INDICATIVO. 

Presente  impessoal. 

Dou,  dàs,  dà,  damos,  dais,     Estou,  estàs,  està,  estamos, 
dào.  estais,  estao. 

Preterito  perfetto. 

- 

Dei,  déste,  deo,  dèmos,  dés-     Estive,   estiveste  ,  esteve, 
tes,  derào.  estivemos,  estivestes,  esti- 

verào. 

Preterito  perfeito  relativo. 

Déra,  déras,  déra,  déramosj     Estiverà,  estivéras,  estivé- 
déreis,  dérao.  ra,  estivéramos,  estivéreis, 

estivérao. 


SUBJUNCTIVO. 


Presente  imperfetto. 

De,  dès,  de,    dèmos,  déis,     Esteja,  estejas,  esteja,  este- 
dèem.  jàmos,  estejais,  estejao. 

Preterito  imperfetto. 

Desse,   désses,   desse,  dés-    Estivesse,  estivesses,  esti- 
semos,  désseis,  déssem.        vesse,    estivesseraos,    esti- 

vesseis,  estivessem. 

(32)  Naconjugacao  dos  verbos  irregulares  damos  semente  os 
tempos  e  pessoas  irregulares;  no  que  nao  vai  notado  entende_se  qUe 
seguem  a  conjugaQao  regular. 
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Futuro  imperfetto. 


Dér,    déres,    dér,    dermos, 
derdest  dérem. 


Estiver,  estivéres*  estiver, 

estivermos,  estiverdes,  es- 

tivérem. 


Pelo  yerbo  Estar  conjuga-se  o  seu  composto  Sotoe' star . 

2 .  *  Conj ng ;acSo . 

Os  verbos  d'està  conjugacào  que  terminSo  em  ger  mu- 
dao  o  g  era  j  antes  do  a  e  o,  para  conservar  o  som  da 
terminacao,  corno  :  Proteger,  protesa  proteso,  &;  o  que 
nSo  consti  tue  por  certo  urna  irregularidade. 

Os  verdadeiramente  irre^ulares  sào  os  seguintes  :  Fa- 
zer,  Querer,  Saber,  Trazer,  Valer,  Podery  Dizer,  Ser, 
Ùrer,  Requerer,  Cader,  Ver  e  os  seus  compostos.  Conju- 
gao-se  assira  : 


INDICATIVO. 


Presente  imperfetto. 


Fa§o 

Vejo 

Quero 

Sei 

Trago 

Fazes 

Vés 

Queres 

Sabes 

Trazes 

Faz; 

Ve; 

Quer; 

Sabe; 

Traz; 

Fazemos 

Vemos 

Queremos 

Sabemos 

Trazemos 

Fazeis 

Vèdes 

Quereis 

Sabeis 

Trazeis 

Fazem. 

Vèem. 

Querem. 

Sabem. 

Trazem. 

Preterito  'perfetto  absoluto. 

Fiz 

Vi 

Quiz 

Soube 

Trouxè  f) 

Fizeste 

Viste 

Quizeste 

Soubeste 

Trou- 
xeste 

Fez; 

Vio; 

Quiz; 

Soube 

Trouxe; 

O  Ou  Trouce,  e  assim  por  diante. 
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Fizemos  Vimos 
Fizestes  Vistes 
Fizerao.        Virao. 


Quizemos 
Quizestes 
Quizerao. 


Soube-       Trouxe- 

mos  mos 

Soubestes  Trouxes- 

tes 
Souberào.  Trouxe- 
rào. 


Preterito  perfetto  relativo. 

Fizera  &.     Vira  jjf.       Quizera  &.    Soube-       Trouxe- 

ra  &.  ra  &. 

Futuro  imperfetto. 

Farei,  &.     Verei,  &.    Quererei,&.  Saberei,&  Trarei,&. 

OONDICIONAL. 


Presente  e  Futuro. 

Fària,  &.     Veria,  &.    Quereria,&..  Sabe- 

ria,&, 


Traria,&. 


' 


IMPERATIVO. 

Presente  imperfetto. 

FazouFaze  Ve  — '  Sabe 

.e 

Fazei  Vede  —  Sabei 


Traz  ou 
Traze; 
Trazei. 


SUBJUNCTIVO. 

Presente  imperfetto, 
Faca,  &.      Veja,&.      QueìraV&.     Saiba,  &.  Traga,&. 

Preterito  imperfetto, 

Fizesse,  &.  Visse,  &.    Qùizesse,&.  Soubes-     Trouxes- 

se,.&..     "  se,  fe~ 
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Futuro  imperfetto. 


Bors 


Fizer,  &.     Vir,  &.        Quizer,  &.    Soub©r,&.  Trou- 

xer,&. 


INFINITO. 


Feito 


Visto 


Participio  perfetto, 

Querido         Sabido       Trazido. 


- 

INDICATIVO 

• 

• 

Presente  imper/eito. 

• 

Valilo 

Posso 

Digo 

Leio 

Creio 

Vales 

Podes 

Dizes 

Lés 

Crès 

Vale  ou  Val 

;  Pode; 

Diz; 

Le; 

Crè; 

Valemos 

Podemos 

Dizemos 

Lèmos 

Crèmos 

Valeis 

Podeis 

Dizeis 

Lèdes 

Crèdes 

Valem. 

Podem. 

Dizem. 

Lem. 

Crèm. 

Preterito  perfetto 

aòsoluto. 

Vali 

Pude 

Disse  f) 

Li 

Cri 

Valeste 

Pudeste 

Disseste 

Leste 

Creste 

Valeo; 

Poude; 

Disse; 

Leo; 

Creo; 

Valemos 

Pudemos 

Dissemos 

Lemos 

Cremos 

Valestes 

Pudestes 

Dissestes 

Lestes 

Crestes 

Valerao 

Puderao 

Dissento 

Lerào 

Crerao. 

0  Ou  Dice, 

e  assim  por 

diante. 
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Preterito  perfetto  relativo. 

3»ll*)i|   oli  *    Ac 

Valèra,  &.    Pudéra,&:.  Disséra,  &.   Lèra,  &.     Crèra,&. 

Oìi  mi  Olili*'7  -^»W  »*&.  0*MTI'J 

Futuro  imperfetto. 

:  era-.)  >  ;  •"$  »  sb  aeia«  »  fn*  **  °  B*)un]  9T  ^ 

Valerei,  &.  Poderei,&.  Direi,  &.       Lerei,  &.  Orerei, &. 

■I«ÓJ  CONDICIONAL. 

8-obnosib  ,ovii  o  oriisnibù- 

Presente  e  Futuro. 

Valeria, &.  Poderia,&.  Diria,  &.       Leria,  &.  Oreria, &. 

IMPERATIVO. 

[hhq  o  èb  asiafl  L«id  »  °  •«'«fi0  * 

,  oratati  tà  ,.       TA  L  •*»» 

—  fiT-òeu         Dizoudize   Le  Ore; 

—  —  Dizei  Lède  Créde. 

SUBJUNCTIVO. 

J0^^ Presente  imperfeito. 
Valha,  &.    Possa,  &.    Diga,  &.       Leia,  &..     Oreia. 

odi  preferito  imperfeito. 
Valesse, &.  Pudesse,&.Dissesse,&.  Lèsse,  &.  Crèsse,& 

Futuro  imperfeito. 
Valer,- &i     Pudér,  &.   Dissér,  &.     Crer,  &.    Ler,  &. 

INFINITO. 

Participio  perfeito. 
Valido  Podido         Dito .  Crido         Lido. 
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0  verbo  Caler  faz  no  Presente  imperfetto  do  Indicativo 
Eu  eaibOyCabeSt  cale ',  &.;  no  Preterito  perfetto  Eu  cou~ 
be,  &.;  no  Presente  imperfetto  do  Subjunctivo  Eu  caiba  ; 
no  Preterito  imperfeito  Eu  coubesse;  no  Fmturo  imperfeito 
Eu  eouber,  &. 

0  verbo  Perder  muda  odeme  antes  de  a  e  e  ;  corno  : 
perco,  percas,  &.  Ne  mais  seguem  um  e  outro  a  eonjuga- 
^ao  regular.  Por  Ver  se  conjugSo  os  seus  compostos;  so 
Prover  differe  na  segunda  pessoa  do  plural  do  Presente 
do  Indicativo  e  do  Imperativo,  dizendo-se  :  jpropéis,  pro- 
tei e  n&o  provédes,  provéde.  f) 

3.a  Cenjugacllo. 

Os  rerbos  acabados  em  gir  mudà*o,  para  conservar  o 
som  proprio,  ogemj  antes  de  ©  ou  a,  corno  :  AMigvr^ 
afflilo,  afflila,  &.;  do  mesmo  modo  que  os  acabados  em 
guir  perdem  o  u,  comò  :  Distinguir,  distinto,  distinga: 
ao  contrario  dos  acabadosem  gùir9que  o  conservai,  corno: 
Arguir,  arguo,  arqwa,  C£. 

Os  acabados  em  zir  perdem  ou  conservao  o  e  final  da 
3.a  p.  do  s.  do  P  imperfeito  do  Indicativo  e  2.a  do  Impe- 
rativo, dizendo-se:  Induz  ou  induze^  conduz  ou  conduze  Jf ', 
sendo  a  l.a  fórma  a  mais  moderna  e  mais  usada. 

Sahir,  Cahir,  e  seus  compostos  perdem  o  h  nas  mes- 
mas  vozes  em  que  os  acabados  em  gir  mudao  ogemj, 
para  dipbtongarem  as  vozes  a  e  ì,  comò:  Saio,  caio,  òf. 

INCOATIVO, 

Presente  imperfeito. 

Numero  singular. 

Vou  Yenbo     '  Pè^go    —       Sirvo 

Vàs  Vens  Pedes  Serves 

Vai;  Vem;  Pede;  Serve; 

- 

(")  O  verbo  «Requerer»  conjuga-se  por  «Querer»,  com  a  differenza 
de  ter  Imperativo  «Réqùer,  Requerei»,  e  fazer  na  primeira  pessoa 
do  singular  do  Presente  imperfeito  do  Indicativo  «Requeiro».  «Pre- 
caver  é  defectivo. 
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X 


Numero  plural. 

■ 

Vamosouimos 

Ides 

Vao 

Vimos                Pedimos 
Vindes               Pedis 
Vem                  Pedem 

Preterito  imperfetto. 

Servimos 
Servis 
Ser  verri. 

la 

lamos 

Vi  alia                Pedia 
Vinhamos          Pediamos 

Preterito  perfetto  assoluto. 

Servia  &. 
Serviamos  &. 

Fui 

Foste 

Foi 

Fòmos 

Fòstes 

Forào 

Vim                    Pedi 
Vieste                Pediste 
Veio                    Pedio 
Vieraos               Pedimos 
Viestes               Pedistes 
Vierào                Pedirào 

Preterito  perfetto  relativo. 

Servi 

Serviste 

Servio. 

Servimos 

Servistes 

Servirao. 

Fora 

Fòramos  • 

Vi  era                  Pedira 
Viéramos          -  Pediramos 

Servirà  &-. 

Serviramos  &s 

■ 

IMPERATIVO. 

• 

Presente  e  futuro . 

Vai 
Ide 

Vem                   Pede 
Viride                 Pedi 

STJBJUNCT-IVO. 

Presente  imperfetto. 

Serve. 
Servi. 

Va 

Vàs  -- 
Va 

Venna                Pec^a 
Venhas        .  -  Pegas 
Venha                Peca 

Sirva 

Sirvas 

Sirva. 
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Vàmos 

Venhàmos 

Pecàmos 

Sirvàmos 

Vades 

Venhais 

Pecais 

Sirvais 

Vào 

Venh5o 

Pecà"o 

Sirvao. 

Preterito 

imperfetto. 

Fosse 

Viesse 

Pedìsse 

Servisse  i 

Fossemos 

Viessemos 

Pedissemos 

i  £>ervisseir 

Fiituro. 

Fòr 

Vier 

Pedir 

Servir 

Fòres 

Viéres 

Pedires 

Servires 

Fòr 

Vier 

Pedir 

Servir. 

Fórmos 

Viermos 

Pedirmos 

Servirmos 

Fòrdes 

Vierdes 

Pedirdes 

Servirdes 

Fòrem 

Vie  rem 

Pedirem 

Servirem. 

INFINITIVO. 

Participo  perfetto. 

Ido  Vindo  Pedido        Servido. 

Coujugào-se  comò  Tir  os  seas  compostos  Amr,  Con- 
vir,  vesconmr,  Zf . 

Como  Pedir  os  seus  compostos  Impedir  e  Despedir. 

Como  Servir  os  seguintes:  Advertir,  Despir,  Ferir  e 
seus  compostos,  Mentir,  Desmentir,  Preterir,  Compel- 
lir  (33),  Repetir,  Seguir  e  seus  compostos,  Sentir,  ves- 
tir e  os  compostos  de  ambos. 

Como  Pedir  conjugào-se  tambem  o  verbo  Medir,  mu- 
dando corno  elle  odemc  antes  de  o  e  a;  e  o  verbo  Ou- 
vir,  mudando  o  v  em  e  antes  das  mesmas  lettras,  corno  : 
Oueo,  ou^a,  meqa  Jf , 

0  verbo  Rir  so  é  irregular  no  Pres.  do  Ind.,  Imp.  e 
Subj.,  fazendo  :  Rio,  ris,  rimos,  rides,  riem;  ri,ride,  ria, 
èf\  assira  o  seu  composto  Sorrir. 

(33)  E  os  mais  compostos  do  latino  aPellere»,  que  s&o,    «Impellir, 
Expellir»,  e  «Repellir». 
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0  verbo  Dormir  mudi  o  «*  cm  wnal  a  p.  do  s.do  Pres. 
do  Indicativo  e  em  todo  o  P.  do  Sub]'.,  fazendo  :  Eu  dur- 
ino, dormes  Jf;  eu  durma,  durmas,  Jf: 

0  verbo  Subir  fas  no  P.  do  Ind.  Siilo.,  sobes,  sode,  xu- 
Hmos,  subiSy  sobem  e  no  Irnp.  sole,  sendo  #m  tudo  mai» 
regular.  Conjug§o-se  corno  elle,  isto  ó,  fazendo  a  mesma 
alteralo,  os  seguintes:  Acudir,  Bulir,  Construir,  Con- 
sumir,Cuspir9  Destruir,  Engulir,  Fugir,  Sacuàip,  Tus- 
$ir. 

Frigir  muda  nas  meamta  roises  o  i  em  é;  comò  Frijo^ 
frèges,  frége,  òf. 

Prevenir,  muda  em  i  o  e  da  radicai  nas  tres  p.  do  s.  e 
3."  do  pi.  do  P.  do  Ind. >  no  s.  do  Imp  e  em  todas  as  do 
Pres.  do  Subj.,  fazendo:  Pretino ,  pfevlnes,  predine,  pre- 
vlnem;  previne;  prevbm,  prevìn as,  Zf .  0  verbo  Sortir 
muda  nas  mesmas  vozes  o  o  em  w;  assim  o  verbo  Cortir. 

Os  verbos  Abolir,  Banir,  Brandir, Carpir \  Colorir \  De- 
molir, Discernir,  Esinanir,  Munir,  Remir,  Polir  e  al- 
guns  outros  devem  ser  contados  na  classe  dos  defectivos, 
pois  propriamente  so  sao  usados  nas  vozes,  cujas  termina- 
gòes  comegSo  por  f . 

fìos  verbosi  defectives. 

-  Os  mais  notaveis  sào  Prazer,  e  seus  composto^  Apra- 
zer,  Comprata*  e  Desaprazer. 

Prazer  tem  eó  as  seguintes  vozes:  Praz,  prouve,  prou- 
vera,  prazeria,  praza,  prouver. 

Aprazer  tem  além  d'essas:  Aprazia,  aprazeré,  aprouves- 
se,  aprazendo,  aprazid*.  0  mesmo  acontece  com  Desapra- 
zer. 

Comprazer '  se  conjuga  mais  regularmenté,  tendo  quasi 
todas  as  vozes  e  pessoas  e  é  mais  commummente  empre- 
gado  em  sua  voz  reflexa. 

Preceder  %  Feder  que  n&o  tem  as  pessoas  em  que  ao  v  e 
ao  d  se  segue  •  ou  a. 

Alèm  d'estes  e  dos  que  j£  deixàmos  notados  nos  irregu- 
lares  da  3.*  Conj.,ha  outros  que  so  a  pratica  ira"  ensinando. 
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Entre  os  defectivos  ha  alguns  que  so  tem  a  3.a  pessoa 
de  cada  tempo  e  por  isso  se  chamSo  tmlpessoaes.  Taes 
sao  :  Acantecer,  Importar  (*),  os  que  signìficao  certos  phe- 
nomenos  naturaes,  corno  :  Chover,  Nevar,  Gear,  Gelar \ 
Granizar,  Trovejar ,  Choviscar,  e  outros. 

Em  conclusao  notaremos  que  muitos  verbds',.3em  serém 
propriamente  unipessoaes,sào  rmiitas  vozes  comò  taes  em- 
pregados;  corno  :  Succeder,  Convir,  Haver  significando 
existeneia,  e  muitos  outros. 


IN*  PARTICIPIO 

0  Participio  dividesse  em:  Imperfetto  e perfeito,estQ  em 
adivo  e  passivo. 

0  imperfetto  exprime  urna  accSo  ou  um  estado  e  é 
invariavel; corno;  Cantando, r 'indo,  pondo',  tem  o  mesmo  re- 
gimen  do  verbo  e  acaba  em  odo. 

0  perfetto  activo  exprime  urna  accao  ou  um  estado, 
tem  o  mesmo  regimen  do  seu  verbo,  cujos  témpos  com- 
postos  forma,  e  é  invariavel. 

0  perfeiio  passivo  tem  a  mesina  significacào  do  seu 
verbo,  mas  jà  passiva,  e  qualifica  qualquer  substantivor 
com  o  qual  concorda  em  genero  e  numero,  sendo  por  tan- 
to variavel.  •'<•■•' 

Os  participios  perfeitos  acabSo  nas  tres  primeiras  conju- 
gagòes  em  do,  e  na  4.aem  io;  corno:  Amado,  pretendido:y 
admittido,  posto.  Exceptuào-se  alguns  d'aqueltes  entre  os 
verbos irregulares,  corno:  Visto,  feitOrescriptò^òf^^] 


0  Quando  significa  «convir,  serutil.» 

(34)  Ha  muitos  verbos  que  tem  dous  participios  perfeitos,  um  re- 
gular,  outro  irregular,  corno:  «aceitadp»  e  «aceito»,  «captivado»  e 
frcaptivo»,  «annexado»  e  «anriexo»  etc.,que  a  pratica" farà  conhecer. 
Ha  outros  em  que  o  mesmo  participio  perfeito  é  aetivo  quando  ses 
trata  de  entes  animados.  e  passivo  quando  se  trata,  de  inanimados, 
corno  :  «calado,  agradecido»,  etc. 

,:i  .       •.     .  ..•■•..-.'■'.,.  ■  .  * 


—    53     — 

§  VII. 
DA  PHEPOSIClO. 

'A. "Preposicào  divide-se  em  tantas  especies,  quantas  sao  _ 
as  relagoes  que  ella  pode  exprimir. 

Asprincipaes  sào  : 

Desiti©  ou  fugar:  A,  ante,  de,  desde,  em,  e?itre,para, 
por,  atè,  sobre,apoz,  $ '. 

Ex.  Vou  a  Belèm;  Vim  de  Pelotas;  desde  casa  ateo,  Ke- 
partigào. 

De  Uraia©  ou  coaicurso:  Com.  Ex.  Passei  hontem  o 
ser§o  com  minhaspvimas. 

De  opposicao:  Contra.Ex.  Eu  nado  contro,  a  corrente. 

De  ordeasi  e  de  teawpo:  Desde,  atè,  antes,  de,  duran- 
te. Ex.  f)esde  o  capitnlo  1."  atè  o  3.°  ;  Antes  de  um  mez 
estarei  de  volta. 

De  iSaai,  ebjecto,  tonno:  A, para,  por.  Ex.  Para  nao 
traballar  me  finjo  doente. 

De  causa  e  saioiìo:  A, de,  por.  Ex.  Por  minha  ma  con- 
ducta  sou  odiado  (35). 

Charaa-se  IocmcS©  prepositiva  a  urna  reuniao  de  pa- 
lavras  desempenbando  as  funccòes  de  urna  preposicào  ; 
comò;  Ao  redor,  de  baixo,  de  cima,òf. 

Chamào-se  tersalo®  da  relacSo  as  duas  palavras  li- 
gadas  pela  preposicào, dando-se  tambem  a  posposta  o  no- 
mo de  cotnpiesMeuto  ou  regimen  da  preposicào. 

§  Vili. 

DO  ADYERBBO. 

0  Adverbio  divide-se  em  varias  especies  segundo  as 
relagoes  que  exprimem,  sendo  as  principaes  asseguintes  : 

(35).  Algumas  dasditas  preposiQSes  se  ajuntao  a  outras  palarras 
para  formarem  palarras  compostas  com  signiflcacao  differente  das- 
primitivas,  corno:  «antepòr»,  «contradizer»,  etc. 
^Conservamos  tambem  algumas  preposic<5es  e   particulas  iatinas  . 
que  so  serrem  para  compòr  outras  palarras,   taes  sao,  quanto  às 
primeiras:   «A.b,  ab»,    ad,  extra,  in,   infra,  inter,  circum,    ob,  per, 
pre    <,prce),  prò,  sub,  super,  trans,  etc»;  quanto  i'Bsegundas:  «con, 
des,  dis,  re,  sus,  etc»;  corno  em  «Àdmittir»,  «transpór»,  tic. 
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De  tempo:  Hoje,  hontem,  antehontem,  amanhà,  agora, 
sempre,  nunca  ,  jamais,  antes,  depois,  logo,  tarde,  cedo, 
quando,  ainda,  entào,  ora,  outr'ora,  òf.   s 

Ex.  Oulrora  eu  era  feliz;  Amanhà  là  irei:  E'  cedo  ain- 
da  para  dormir. 

De  lagar:  A  qui,  ahi,  ali,  acold,  algures,onde,  òf' .  Ex. 
Onde  està  teu  livro  ?  Por  ahi  algures. 

De  .qcBaaiticIade  e  eie  c^Biaparas':  Muito, potico,  mais, 
menos,  melhor,  peor,  tao,  tanto,  quào,  quanto,  assaz, 
tastante,  demasiado,  Jf .  Ex.  Luiz  é  tao  intelligente  quan- 
to modesto;  Tu  canta s  melhor  do  que  eu;  Nós  somos  mul- 
to estudiosos. 

De  ©l'dieaaa:  Antes,  depois,  primeiro  ou  primeir  amente, 
alternativamente,  alter  nadamente,  ultimamente,  finalmen- 
te, Òf .  Ex.  Primeiramente  trabalhar,  descangar  depois. 

Dì  zmoùiv  e  cpialiaSade:  Bem,  mal,  facilmente,  modes- 
tamente, òf.  Ex.Eu  tìyo  modestamente.  (36) 

De  afOrauativa:  Sim,  assim,  certamente.  Ex.  Estudas 
muito  ?  certamente. 

De  slegati  va:  Nào,  nunca,  nada,  Jf.  Nào  sendo  ama- 
vel,  nunca  sereiamado. 

De  iutera'ogacaa:  Como?  quando?  por  que  %  6f .  Ex. 
Como  dizes  ?  Quando  vens  ? 

Chama-se  l^esie&l©  adverbial  a  reuniao  de  duas  ou 
maispalavras  exercendo  as  funcgòes  de  um  adrerbio  ;  co- 
ifio:  Depois  de  amanhà,  d'ora  em  diante,  em  seguida  ,  a 
pressa ,  a  capricho,  aesmo,  d  moda,  a  torto  e  a  divelto,  na 
verdade,  sèm  duvida  &f .  (37) 


(36)  Muitos  adrerbios  de  qualidade  formlo-st  do  adjectiro  na  ter- 
minacao  femmina,  acGrescentando  «mente»  corno:  «Lindamente, fìel- 
mente,  etc.»  Tambem  em  lugar  d'estts  adrerbios  se  usa  simples- 
mente  do  adjectiro  no  mascul.  sing.  corno:  «Fallar  alto,  ete».  Mui- 
tos adrerbios  sao  tambem  empregados  corno  conjuncQOes.  Aconteee 
com  estes  adverbios  o  mesmo  que  com  seusadj.  respect.  quanto  a 
serem  explicativoi  ou  restrictivos. 

(37)  Alguns  autores  reputào  «Eis»  corno  adr.,  corrupcao  do  «Ec- 
ce» latino;  outros  querern  que  seja  a  2.a  p.  do  p.do  Pres.  *do  Ind.  do 
rerbo  «Harer;»  «Eis,»isto  é,  «Heis  ou  Haveis»  pela  fìg.  Aphórese  : 
qualquer  d'estas  opiniOes  é  aeeitarel,  achamos  porém  de  mais  eon- 
veniencia  a  2.* 
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§  ix. 

lì  A  COtfJUNCCAO  (*) . 

A  Conjunceào,  podendo  exprimir  diversas  relacòes,  di- 
vide-se  em  varias  espocies,  das  quaes  as  principaes  sào  : 

Copulativa®,  que  ligào  oracòes  susceptiveis  da  mes- 
ma  affirmacào  ou  negacao;  taes  sào  :  E ,  tambem,  bem  as- 
sim, oulro  sim,  como,tanto,  òf.  Ex.  Todos  os  homens,  tan- 
to ricos,  corno  pobres,sào  filnos  de  Deus  e  por  consequen- 
cia  irmàos. 

Disjunctivas,  que  indicào  alternativa  ou  distinccào 
no  sentido  das  oracòes  por  ellas  ligadas;  taes  sào  :  Ou,  jet, 
nem,  ora,  quer.  Ex.  Ora  queres,  ora  nao  queres,  quem  te 
podera  entender  ? 

Explicattvas,  que  ligào  oracòes  que  fazem  em  sub- 
stancia  o  mesmo  sentido,  indicando  aquella  que  desenvol- 
ve  ou  exemplifìca a  l.a;  taes  sào  :  A  saber,  de  serie  que, 
com  tal  que,  certo  que,  em  quanto  òf.  Ex.  Far-te-hei  todas 
as  vontades  com  tal  que  cumpras  os  teus  deveres. 

Comparativa»,  que  ligào  duas  oragòe  s  pela  relacào 
de  comparacào  que  ha  entre  ellas;  taes  sào:  Como,  assim,, 
bem  corno,  assim  corno,  assim  tambem,  òf.  Ex.  Assim  corno 
os  homens,  tem  os  brutos  suas  affeicòes. 

Continuativa»,  que  indicào  affinidade  de  sentido  en- 
tre duas  oracoes  por  ellas  ligadas,  fazendo  a  passagem  de 
urna  para  outra;  taes  sào:  Pois,  além  d'isso,  mais,  demais, 
quanto  ao  mais,  com  ejfeito,  assim  mesmo,  òf.  Ex.  E's  pou- 
co  intelligente,  além  d'isso  pouco  estudioso,  que  podes 
aprender  ? 

Ad  versati  vas,  que  lig*ào  duas  oracòes  mostrando  op  • 
posicào  na  2.a  a  respeito  da  l.\  taes  sào  :  Mas,  porém, 
ainda  que,  posto  que,  se  bem  que,  comtudo,  ainda  assim, 
ainda  quando,  nào  obstante,  sem  embargo,  senào,  todavia, 
pelo  contrario,  nem  por  isso,  òf.  Ex.  Posto  que  conhega- 
mos  quanto  é  bella  ayirtude,  todavia  poucos  sào  os  ho- 
mens que  a  exercitào. 

(")  DefinicOes  segundo  Montererde. 
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Cansaes,  que  ligào  duas  oracòes  pela  relacao  de  con- 
sequencia  em  que  urna  està  para  a  outra  ;  taes  sào  :  Pois, 
pois  que,  porque,  visto  que,  porqucmlo,  corno,  òf.  Ex.  Visto 
que  nào  queres  estudar,  nào  cances  os  livros  e  o  profes- 
sor, busca  outro  officio. 

Caliti Scionaes,  que  indicào  a  relacao  de  condicio 
entro  as  duas  oracòes  por  ellas  ligadas,  taes  sào  :  Se,  se- 
nào,  coni  tanto  que,  salvo  se,  quando  nào,  òf.  Ex.  Se  que- 
res que  te  respeitem,  respeita  os  outros. 

Conclusivas,que  ligào  as  oracòes  pela  razào  que  umas 
te m  corno  conclusòes  para  outras;  taes  sào  :  Pois  (quando 
posposta)  logo,  por  tanto,  pelo  que,  assim  que,  por  conse- 
guente oxiconsequencia,  emftm,  por  firn,  a  final,  finalmen- 
te, òf.  Ex.  E's  moco  intelligente,  estudioso  e  rico,  tens 
pur  tanfo  em  perspectiva  um  grande  futuro. 

Circuoustanciaes  ou  complesaaenlai*es9  que  ligào 
urna  oracào  coni  outra  em  razào  deumaconter  urna  circum- 
stancia  da  qual  depende  a  verdado  ou  o  complemento 
da  outra;  taes  sào:  Cora,  que,  tanto,  emquanto,  logo  que, 
corno  quer  que,  aie  que,  òf.  Ex.  Trabalha  em  quanto  pudé- 
res.  Me  avisa  logo  que  chegares.  (38) 

Chama-se  loe^icilo  eonjssnetiva  a  reuniào  de  pala- 
vras  fazendo  o  officio  de  urna  coumnccào;  corno  :  Por  con- 
sequencia,  com  tanto  eque,  òf. 


DA  IffTEIMEICAO. 

A  Interjeicao,  podendo  exprimirtantos  e  tao  difFerentes 
trans  pò rtes,  diyide-se  em  varias  especi es;  as  principaes 
mterjeicòes  porèm  sào  as  seguintes: 

(38)  Urna  mesma  conjunccào  pode  indicar  diversas  relacSes,  e  en- 
tao  so  o  sentido  do  discurso*  designarà  a  especie  a  que  pertenca.  Ha 
tambem  varias  conjunccftes  que  muitasvezes  sao  adverbios  e  vice- 
versa, corno  jà  dissemos. 

(39)  Entre  as  conjunccoss  que  acabamos  de  expór,  consignàmos 
jà  as  «locuc5es  mais  usuaes. 
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Para  exprimir  dor,  afllicao,  pezar,  tristeza  :  Ai  ! 

Hui  ! 

Hepwgnasicia,  «le-sprezo,   desagrado,  aver§ao: 

A  page  !  Fora  !  Irra  ! 

S^esejo:  Oxald  !  Quem  aera! 

Estimiate),  valor:  Eia  !  Vamosf  Animo  !  Sus!  Av an- 
te ! 

Alegria:  Oli  !  Bem  !  Ainda  òem  !  Multo  òem  !  Feliz- 
mente  ! 

Applauso  ou  approvalo  :  Bravo  !  Bravissimo  ! 
Viva  !  Bem  !  Multo  òem,  ou  ottimamente  ! 

Etopanlo,  sobresalto9aclnìiracao:  Ah  !  Oh  !  Hold  ! 
Quel 

Riso:  Ha  !  ita  !  ha  ! 

Vigilacela:  Alerta  !  Sentido  !  Cuidado  ! 

Para  mandar  calar,  pedir  or  &em\Tà  !  Chitoni  Calu- 
da  !  Silencio  !   Ordem  ! 

Para  pédir  soccorro:  Ai  !  ai  !  ai  ! 

Para  chasnar:  Hold  !  0'  !  Siu  !  (40) 

Chama-se  locucao  ititerjectiva  a  renniao  de  pala- 
vras  fazendo  o  officio  de  urna  interjeicào;  corno:  Quem 
dera  !  Pois  seja  !  Ainda  òem  !  òf . 


FIM    DA   ETYMOLOGIÀ 


(40)  Qualquer  palavra,  a  excepcao  do  art.  e  do  pronome,  podeser 
empregada  corno  interjeicào,  conforme  se  acaba  de  ver. 


SEGUNDA  PARTE 

da  mmi 


A  Syntaxe  irata  da  concor ciancia,  da  regencia  e  da  or- 
dem das  palavras  na  oragào  e  das  oracòes  no  discurso. 

Concordartela  é  a  harmonia  ou  co nfor alidade  entre  as 
palavras  comò  elementos  da  oracào,  ou  entre  as  oracòes 
comò  elementos  do  discurso. 

Regencia  é  a  relacao  de  dependencia  de  urna  palavra  ou 
de  urna  oracào  para  outra. 

Or  (lem  é  o  arranjamento  e  collocacào  das  palavras  na 
oracào  e  das  oracòes  no  discurso. 

A  Syntaxe  divide-se  em:  Naturai  e  figurada* 

§yataxe  naturai  ou  regular  é  a  quella  em  que  as 
palavras,  comò  as  oracòes,  guardào  eutre  si  as  re^ras  da 
concordancia  e  daregencia,bern  comò  a  ordem  naturai  das 
idéas  e  pensamentos  que  exprimem. 

Syntaxe  figuracla  ou  irregular  é  aquella  em  que, 
para  mais  elegancia  e  energia  do  discurso,  as  palavras, 
corno  as  oracòes,  nào  guardào  entre  si,  ou  as  regras  da 
concordancia,  ou  as  da  regencia,  ou  a  ordem  naturai  das 
idéas  e  pensamentos  que  exprimem. 


CAP.  I. 
UÀ  SYNTAXE  NATURAL   (41). 

§1. 

Divisào  das  oracòes. 

As  oragòes  em  relagao  aos  termos,  de  que  se  compòem, 
sào:  Perfeitas  ou  imper/eitas,  sirnyles  ou  compostas. 

(1)  Affectando  a  Syntaxe  nào  so  as  palavras,  corno  as  oracòes, 
comecamos,  para  inelhor  comprehensào  da  concord.,  da  rjg.  e  da 
ordem,  pela  oiTisSodas  oracOes. 
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Oragao  perfeita  é  a  que  tem  claros  e  preciso»  todos  os 
seus  termos. 

Iraìperfcita  é  aquella  em  que  precisa  supprir-se  algu- 
ma  palavra. 

^iiwples  é  a  que  tem  um  so  sujeito  e  um  so  predicado. 

Composta  é  a  que  tem  mais  de  um  sujeito  ou  mais  de 
um  predicado  ou  muitos  de  um  e  outro  ao   mesmo  tempo. 

Em  relacao  umas  as  outras,  as  oracòes  se  dividem  em  : 
Principaes  ,  subordinadas ,  incidentes  ,  e  integrantes  (42). 

Oragao  priaeipal  é  aquella  que  determina  todas  as  ou- 
tras oragòes  e  sem  a  qual  nào  pocìe  haver  sentido  perfeito. 
Quando  està  so  (o  que  nunca  acontece  às  outras),  chama- 
se  alsoluta.  (43) 

Subordiuada  é  a  que  faz  sempre  sentido  suspenso  e 
dependente  de  outra  oragao,  a  qual  é  ligada  por  alguma 
coniunccào  ou  locucào  coniunctiva. 

Incidente  é  a  que  explica  ou  restringe  qualquer  «dos 
termos  da  oracào  que  a  precede  e  a  qual  é  ligada  por  al- 
gum  dos  relativos:  que,  qual,  cuyo,  onde.  (44) 

A  Incidente  é  esplicativa  ou  resirictiva. 

Esplicativa  é  a  que  desenvolve  urna  idèa  jà  incluida 
no  termo  antecedente,  ou  urna  idèa  nova  mas  que  nada  in- 
flue  para  completar  o  sentido  d'esse  termo.  (45) 

Resirictiva  é  a  que  restringe  o  termo  antecedente, 
desenvolvendo  urna  nova  idèa,  precisa  para  completar  ou 
determinar  o  sentido  d'esse  termo. 


(42)  As  princip.  e  subord.  chamào-se  «totaes» ,  ao  contrario  das 
outras  que  se  chamào  «Parciaes»  por  fazerem  sempre  parte  de  ou- 
tras. 

(43;  0  signal  caracteristico  da  «Principal»  é  sempre  determinar  e 
nunca  ser  determinada. 

(hk)  0  adr.  «Onde»  indica  sempre  urna  relacao  immediata  de  ltil 
gar  e  significa  «em  que,  no  qual  lugar,  etc.» 

(45)  Està  oracào  vem  sempre  entre  virgulas  e  sua  ausencia  em  na- 
da prejudicà  ao  sentido  da  outra  oragao;  tudo  ao  contrario  da  «res- 
trictira.» 
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Integrante  é  a  que  inteira  o  sentido  de  outra  oracao, 
servindo-lbe  de  sujeito,  predicado  ou  complemento  (46). 

Cbama-se  Periodo  o  ajuntamento  de  duas  ou  mais 
oracòes  ligadas  entre  si  de  modo  que  umas  suppòem  ne- 
cessariamente as  outras  para  complemento  do  sentido  total. 

Um  periodo  tem  tantas  oracòes,  quantos  sao  os  verbos 
n'elle  comprebendidos. 

Exemplo  geral 

Se  o  homem  que  pensa  antes  de  ohrar,  commette  erros, 
que  muitas  vezes  the  sào  fataes,  quantos  e  quào  graves  nào 
commetterà  aquelle  que  procede  irreflectidamente  ?....' 

Eis  um  periodo  que  contèm  seis  oracòes, a  saber:  Quan- 
tos e  quào  ffraves[evTos)  nào  commetterà  aquelle, oracao  prin- 
cipal;  que  procede  irreflectidamente, incidente  restrictiva;  se 
o  homem  commette  erros,  subordinada  ;  que  pensa  antes  de 
ohrar, incidente  restrictiva  contendo  urna  integrante, que 
lbe  serve  de  complemento  indicando  urna  relacào  de  tem- 
po; que  muitas  vezes  the  sào  fataes,  incidente  explicativa. 

(46)  As  oracòes  dos  modosindicativo.eondicional  e  imperativo  sao 
Drincipaes,  menos  quando  se  fazem  subordinadas  por  alguma  con- 
junecàoque  nao  seja  «e»,  «ou»  e«nem». 

Asdo  subjunctivo  sSo  quasi  sempre  subordinadas,  algumas  vezes 
integrantese  outras  incidentes,  nunca  porèm  principaes. 

As  do  infinito  sào  semprs  integrantese,  quando  nSo  servem  de 
sujeito  ou  predicado  (concordado  ou  regido),  sao  regidas  de  prepo- 
sieào. 

—  Os  participios, quando  empregados  separadamente,  fazem  ora- 
còes subordinadas  a  que  os  precede  ou  segue  immediatamente;  e  in- 
cidentes, se  elles  tem  o  mesmo  sujeito  que  a  oracao  immediata  e 
exprimem  o  modo  da  acg5o  do  verbo  principal.  No  l.e  caso  resol- 
vem-se  passando  o  participio  para  algum  tempo  de  modo  finito  cor- 
respondenfce  ao  da  outra  oragao,  preeedido  de  alguma  conjunccào 
ou  locucào  conjunctiva,  corno:  «quando»,  «corno»,  «logo  que,  etc.» 
Ex.  «Explicando  o  mesfcre  a  licito,  etc.»  se  resolve  em:  «Quando  o 
mestre  explicara»,  ou  «comò  explicasse,  etc.»  «Coneluida  a  ora- 
cao, comecào  os  trabalhos»,  que  se  resolve  em:  «Logo  que  a  oracao 
seja  concluida,  etc.» 

—  Todos  os  adjectivos  appostos  e  todos  os  complementos  com 
ou  sem  preposiQào,  que  se  ajuntao  ao  sujeito  ou  predicado  de  urna 
oracao  para  os  modificar,  equivalem  a  orac5es  incidentes  e  podem 
pois  por  ellas  resolver-se. 
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Na  Syntaxe  regular  ou  naturai  as  partes  concordantes 
correspondem  exactamente  àquellas  com  quem  concorda©, 
guardando  entre  si  as  seguintes  relagòes  : 

Todo  adjectivG,  pronome  e  participio  concorda  coni 
seu  substantivo  era  genero  e  numero  (47). 

0  verbo  concorda  com  séu  sujeito  em  numero  e  pes- 
soa.(48). 

0  attributo  (predicado  concordado)  com  o  sujeifo  da 
oracao  em  numero,  se  é  appellativo;  sendo  adjectivo,  em 
genero. e  numero  quando  o  sujeito  é  appellativo,  e  quando 
é  proprio  concorda  corno  appellativo  que  se  subentonde. 

Nas  oracòes  que  tem  muitos  sujeitos  ou  attributos  con- 
tinuados,  estes  concordào  com  aquelles  na  mesma  rela- 
cào  de. sujè.itos  e  attributos  parciaes  da  mesma  proposicào. 

As  oracoes  subordinadas  concordào  com  as  suas  princi- 
paes  por  meio  das  conjunccòes  ou  locu.qòes  conjunctivas 
queas%ào(49). 

As  incidente$,lìgaà'às  a  outras  orac/òes  pelo  relativo  que7 
concordao.com  o  sujeito  ou  attributo  d'està  pela, posicào  do 
mesmo  relativo;  quando  por£m ,  sao  ligadas  pelo  relativo 
qualoucujo  ou  suas  variagóes,  conqordào  nào  so  por  po- 
sicào, mas  tambem  por  genero  e  numero  (50). 

As  orqgdes  integranies  ligadas  pela  conjuncgSo  que  con- 
cordào com  a  oragao  de  quefazem  partepela  posicào  imme- 
diata da  mesma  conjunccjio;  as  do  infinito  impessoal,  ten- 

(47)  Vide  a  nota  9. 

(48)  0  sujeito  grammat.  é  representado  por  um  nome,  pronome, 
e  mesmo  outra  palarra  ouorac&o  substantiradajo  attributo  gram- 
mat. por  Um  adjectivo,  ou  mesme outra  qualquer  pai  avrà  ou  ora- 
cao que  valha  por  aò nelle:  0  suj.  e  attrib.  logicos  Bào  os  grammati- 
caes  comseus  complementos. 

-  (49)  "  Entèndemo"S~que"a"  Sintaxe  affecta  tambem  as~  oracSes  -  e  -  por 
isso  parece-nos  razoave.l  tratar  aqui  da.concordancia   destas. 

'  (50)  «éujo,  cuja,cujos,  cujas»significao  sempre  «do  qùal/da  qual» 
«dos  qùaes,  das  quaes;»  empregal-os  em  outra  signifìcaeao  e  erro 
crasso. 
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do  o  mesmo  sujeito  que  a  oracao  de  que  fazem  parte, con- 
cordai com  està  pela  identidade  do  sujeito.  (51) 

A  oragào  responsiva  regular  concorda  com  a  interroga- 
tiva na  mesma  linguagem  e  em  sua  regencia,  podendo  po- 
rém  differir  quanto  a  pessoa. 

§  IH. 
Da  Regencia. 

Na  Syntaxe  regular  ou  naturai  as  partes  regentes  tem 
expressos  os  seus  complementos  e  estes  os  seus  antece- 
dentes. 

Chamà'o-se  regentes  as  palavras  que  determinai)  as  ou- 
tras  por  ellas  exigidas  para  completar  à  sua  sig-nificacào; 
regldas  as  que  servem  para  completar  a  signincagao  d'a- 
quellas  por  quem  sà"o  exigidas  e  determinadas. 

Ha  propriamente  fallando  so  quatro  palavras  regentes, 
que  sào  :  o  adjectivo  e  avverbio  de  significacào  relativa,  o 
verbo  e  a  preposigào. 

Regida  pode  ssr  toda  e  qualquer  palavra  e  mesmo  urna 
oracj5o. 

As  relac/3es  entre  umas  e  outras  podem  reduzir-se  a 
quatro  principaes  e  por  isso  : 

Ha  quatro  complemento»,  que  sfto  :  Objectivo^  ter- 
minativo, restrictivo,  e  circumstancial. 

Complemento  objeciivo  (*)  é  toda  palavra  ou  ora- 
cao que  é  o  primeiro  termo  ou  objecto  sobre  que  se  exer- 
cita  a  accio  do  verbo  activo.  Quando,  por  ex.,  eu  digo  : 
Nòs  estuàamos  a  liccio  ;  o  complemento  objectivo  é  a  li- 
fiào. 

Quando  este  complemento  é  de  pessoa  ou  cousa  perso- 
nificada  vem  sempre  precedido  da  preposigào  a,  excepto 


(51)  As  do  modo  pessoal  tem  sujeito  differente  e  por  isso  è  elaro 

2ueuao  é  o  mesmo  empregar-se  indistinctamente  um  ou  outro  mo- 
o. 
0  Ou  predicado  regido. 
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se  é  expresso  por  alguma  das  variag5es  me,  te,  se,  nos, 
vos,  o,  a,  os,  as  dos  pronomes  pessoaes  (52). 

Complemento  terminativo  é  toda  palavra  ou  ora- 
gao  que  serve  de  termo  a  significalo  relativa  das  palavras 
regentes.  Quando  digo, por  ex.;  Dependo  de  Pedro;  de  Fe- 
dro é  o  complemento  terminativo  de  dependo. 

Estes  complementos  sao  exigidos  por  todos  os  verbos 
que  tem  significalo  relativa  e  podem  ser  acompanhados 
por  diversas  preposicoes,  das  quaes  as  mais  usuaes  sao 
seis:  A, para,,  por,  de,  com,  cantra  (53). 

Complemento  restrictiv©  é  qualquer  palavra  prece - 
dida  da  preprosicSo  de  e  posta  immediatamente  depois  de 
tim  nome  appellativo  para  Ihe  restringir  e  determinar  a  si- 
gnificacelo vaga  e  geral  que  sempre  tem.  Quando  digo, 
por  ex.:  Homem  de  criterio;  Senhora  de  mrtttdcs;  de  crite- 
rio e  de  virtudes  sao  complementos  de  homem  e  senhora. 

Quando  este  complemento  é  feito  dos  pronomes  pes- 
soaes, nunea  é  por  estes  representado,  mas  sim  pelos  pro- 
nome» ou  adjectivos  possessivos,  o  que  faz  grande  diffe- 
renza. Quando  digo,  por  exemplo  :  oaudades  de  mim,  re- 
firo-me  às  saudades  que  outrem  tem  de  minha  pessoa  ; 
Quando  digo:  Minhas  saudades,  refiro-me  às  que  eu  tenho 
ae  outrem  (54).  De  mim  n'este  caso  é  complemento  ter- 
minativo e  nao  restrictivo . 

Complemento  eircumstaneial  é  toda  palavra  ou 
oracSo  precedida  de  preposicSo  que  se  ajunta  a  qualquer 


(52)  A  razào  de  uns  complementos  objectivos  levarem  preposicao 
•  outros  nao,  procede  de  que  muitos  verbos  transitivos  tem  aomcs- 
mo  tempo  significafào  aetiva  •  relativa  •  pedem  por  tanto  udì  com- 
plemento objectivo  t  cutro  terminativo;  e  comò  aquelle  é  ordina- 
riamente de  cousase  eete  de  pessoa  as  mais  das  vezes,  deixa  a  pre- 
posicao de  aeompanbar  aquelle  para  aeompanbar  este. 

(53)  As  varia^Oes  «me,  te,  nos,  vos,  se»  dos  pron.  pess.  juntas  a 
verbos  meramente  actiros,  sSo  sempre  complementos  objectivos  dos 
mesmos;  juntas  a  verbos  semente  relativos,  s5o  sempre  compi,  ter- 
xnin.As  variaeOes  dhe  e  lhes»  sào  sempre  compi,  term. 

(54)  A  prepósi^So  orde»  ó  «restrictiva»  quando  se  ajunta  a  nomes 
de  classes  ou  appellativos;  é  aterminativa»  quando  està  depois  de 
nome,  adjectivo,  verbo  ou  adverbio  de  significacelo  relativa;  é  «eir- 
cumstaneial» quando  o  seu  antecedente  tem  significalo  absoluta. 
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verbo  ou  adjectivo  sem  ser  pedida  pela  sua  significacào, 
servindo  entretanto  para  explical-a. 
.  D'estes  complementos  pertencem  ao  verbo  substantivo 
(Ser)  os  que  dizem  respeito  a  existencia  e  ao  modo  de  a 
enuaciar;  taes  sào:  os  relativos  ao  lugar,  ao  tempo,  e  aos 
grdos  de  affirmacào\  todos  os  mais  relativos  a  quantidade, 
quàlidade,  modo,  firn,  melos  ou  instrumentos  com  que  al- 
guma  cousa  se  faz,  pertencem  aos  outros  verbos.  Alèm 
d'estes  complementos,  apparece  muitas  vezes  na  oracào 
um  termo  a  que  se  dà  o  nome  de  compi  cinesi  to  voca- 
tivo; costuma  vir  entre  virgulas  e  re  presenta  a  pessoa  ou 
cousa  personificada  a  quem  nos  dirigimos.  Ex.  Nào  sabes, 
Fedro,  o  que  é  o  mundo  (55). 

§iv. 

Ba  Ordem. 

Na  Sintaxe  naturai  ou  regular  as  psìavras  e  as  oracòes 
sto  collocadas  segundo  a  ordem  naturai  ou  directa  das 
idéas  e  pensàmentosque  exprimem,  referindo-se  cada  urna 
successivamente  àquella  que  Ili  e  precede  immediatamente, 
de  sòrte  que  o  sentido  se  vai  percòbendo  à  proporcào  que 
se  vai  ouvindo  oulendo. 

Pela  ©rdeaaa  eliccela  : 

O'artiffo  ou  adjectivo  determinativo  irSo  antes  do  nome, 
.  o  restrictivo  depois,  o  esplicativo  antes  ou  depois. 

0  sujeito  antes  do  verbo, e  o  predicado  depois, observan- 
do-se  que,  quando  concorrerem  mais  de  um  sujeito  ou 
predicalo  na  mesma  orac&o,  devem  ser  collocados  pela  or- 
!.  dem  da  sua  precedencia  relativamente,  adignidade  ou-  ao 
tempo:  dizendo-se,  por  ex.  <kEu  e  iu\vós  e  elles;  o pai  e  o 
filho\  o  céo  e  a  terra;  o  dia  e  a  noute,  etc.»',  e  nào  ao  con- 
trario. 


(55)  Ao.  sujeito  chamSo  alguns  Grammaticos  «complemento  Sub- 
jectivo».  para  terem  éntao  seis  complementos  e  guardarem  assim  a 
correspondencia  e  analogia  com  òs  seiscasos  latinos:  a  Nominati- 
vo, Genitivo,  Dativo,  Accusativo,  Vocativo  e  Ablativo,  » 
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Todo  complemento,  seja  simpies  palavra  ou  oragao,  de- 
ve seguir  immediatamente  a  palavra  ou  oracao  cuja  signi- 
fieacao  compieta  ou  modifica.  Assim  :  o  complemento  ol~ 
jectlvo  deve  ser  collocado  lego  depois  do  verbo  e  apoz  elle 
o  terminativa*  se  o  houvei  ;  se  vierem  acompanhados  de 
outros,  estes  precederàò  o  verbo,  depois  do  quaTnao  se 
deve  por  mais  de  duus  a  t'res  \  omplementos. 

Às  oracOes  incidentes  de  vera  seguir  immediatamente  o 
termo  por  ellas  explicado  ou  restri  ngido  da  oracao  a  qne 
estào  ligadas. 

A  oracao  pri ma 'pai  deve  ser  a  p  ri  ni  eira  no  perioor 

Exemplo  da  ordeni  direeta. 

0  Imperador  do  Brasi!,  preclusa  dadiva  que  ocèo  nos  fez, 
merece  o  amor  e  respeito  de  todos  os  povos  cultos  do  mvndo, 
tìàó  so  por  sua  illustracào ,  corno  por  fazer  h  felici  dad  e  do 
seu  poto. 

CAPITOLO  II . 
ti  A  AVVIAVI:   FItil  RIDI 

As  figura s  prineipaes  sao  tres,  a  saber:  Syìlepse,  Elli- 
sse e  Hyperòato: 

A  1/  atfecta  a  concordancia  ;  a  2."  a  regencìa;  a  3/  a  or- 
dem. 

Syìlepse  é  a  figura  pela  qual  as  partes  eoncorG&Lites 
nào  correspondem  exactamente  àquellas  c.om  quem  devem 
concordar  e  sim  a  outras  que  temos  em  mente,  e  que  fa- 
cilmente se  subentendem. 

A  Syìlepse  é  de  genero,  de  numero  e  itititistettol 

degenero:  quando  o  adjectivoem  um  so  genero  cor- 
responde  a  dous  ou  mais  substantivos  de  genero?  rìitferen- 
tes.  Ex    Fedro  e  Maria  sào  gencrosos. 

De  numero  :  quando  a  nomos  do  singulti-  se  juntao 
adjectivos  ou  verbos  no  plural  ou  vice-versa.  Kx.  Grande 
numero  de  suldados  brasileiros  morremo  gloriosamente  uà 
tomada  de   Villela.  Bavera  cera  amos  que  isto  acortfeceo. 

5 
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De  pessoa:  quando  concorrem  muitos  sujeitos  de  dif- 
ferentes  pessoas  eorrespondendo  o  verbo  a  urna  so  que  é 
sempre  a  mais  nobre,  corno  a  l.a  sobre  a  2/  e  està  sobre 
a  3.3  Ex.  Eu  e  tu  vivemos  felizes .  Tu  e  elle  est ais  conten- 
tes  (56). 

Ellipse  é  a  figura  pela  qual  se  omittem  palavras  ne- 
cessarias  a  integridade  grammatical  da  oracao,  as  quaes 
facilmente  se  supprem.  Ex.iVo  niundo  ha  flores  e  espinhos, 
corno  prazeres  e  dóres.  0  Amazonas,  principal  rio  do  mun- 
do,  atravessa  de  Oesle  a  Leste  a  America  meridional  (57). 

Hyperbato  é  a  figura  pela  qual  se  altera  a  ordem  na- 
turai das  palavras  e  das  oracòes.  Ex.  Em  versos  divulgado 
rv.merosos*. 

N'esta  figura  estao  comprebendidas  a  Anastrophe,  a 
7 mése,  o  Parenihese  e  a  Synchese. 

Anastrophe  é  a  figura  pela  qual  se  inverte  a  ordem 
naturai  das  palavras  e  das  oracòes  sem  comtudo  se  sepa- 
rarem  as  idéas  correlativas.  Ex.  Cresce  coni  a  frouxidào 
do  mestre  a  preguim  do  discipulo.O  que  ganhamo  pelo  tra- 
tallio \  perdiào  pela  jprodig alidade  (58). 

(50)  No  1.°  ex.d'esta  figura, «generosos»  concorda  com«individuos»; 
no  2.°  ex.  o  verbo  nào  concorda  com  «grande  numero»,  mas  com 
urna  expressao  equivalente,  corno  «muitos  soldados  brasileiros 
etc.,  ou  «numerosos  soldados»,  ou  soldados  em  grande  numero 
etc;  no  3.  °  o  verbo  concorda  com  «espaco»  (um  espaco  de  cem  an- 
nos);  no  4.  °  com  «nós»;  no  5.  °  com  «vos».  Està  fig*.  é  elegante  e 
muito  usuai. 

(57)  A  Ellipse  dà  rapidez,  elegancia  e  energia  ao  discurso,  de 
quem  se  pode  ehamar  a  alma,  pois  sem  ella  seria  frouxo,  monoto- 
no e  enfadonho.  Ella  é  tao  util,  tao  necessaria,  que  é  commum  a  to- 
das  as  linguas. 

Cliamaoa  està  fig.  —  Zeugma  —  quando  as  palavras  que  faltào 
sup'prem-se  com  as  da  oracao  proxima,  comò  acontece  no  I.  °ex.res- 
pectivo,  em  que  se  entende  o  verbo  «ha»  para  a  2.a  oracao.  No  2.  o 
ex.  suppre-se  de  fora  o  sujeito  e  o  verbo  da  oracao  incidente,  dizen- 
do-se  «que  é»  o  principal  rio  etc. 

(58)  A  Anastrophe,  a  Syllepse  e  a  Ellipse  sao  as  fìguras  mais 
commummente  usadas,  mais  necessarias,  mais  elegantes.  A  Anas- 
trophe é  necessaria  para  approximar  mais  as  idéas  relativas;  para 
evitar  as  amphibologias;  para  dar  forca  aos  contrastes;  para  ajun 
tar  em  um  pensamento  total  muitos "parciaes,  e  finalmente  para 
certas  fórmas  de  expressao  que  nao  admittem  a  ordem  naturai.  E' 
util  especialmente  para  apresentar  logo  a  vista  urna  idèa  mais  im^ 
portante  e  sobre  que  queremos  particularmente  attrahfr  a  attencao 
do  leitor  ou  ouvinte. 
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Tmése  é  a  figura  pela  qual  se  decompòe  urna  palavra 
composta, separando  os  seus  elementos  e  mettendo-lhe  ou- 
tra  ou  outras  de  permeio.  Ex,: 

Rosa  !  exclamou  elle,  e,  aodwvr  li  uà, 
Expira  emwm  soluco  convulsivo  !...  (59) 
Parenthesn  é  a  figura  pela  qual  se  interrompe  o  sen- 
tido  de  ama  oraeào  mettendo-lhe  outra  no  meio.  Ex.  Hu~ 
maytdera  (todos  o  saberà  h'jej  o  pkantasma  collocado  por 
um  ty ranno  a  porta  de  seu  antro;  farà  vedar-lhe  a  entra- 
da  d  civilisacào  e  d  liberdade. 

Synchese  é  a  figura  pela  qual  se  transtorna  toda  a  or- 
clern  das  palavras  e  das  oracòes.  Ex.: 

Entre  todos  co  dedo  e  ras  nota  do 
Lindos  mocos  d'Arzilla  erti  galhardla  (60) . 
A   estas    figuras  accrescendo  alguns    Grammaticos  o 
Pleonasmo  (61). 

Pleonasmo  é  a  figura  pela  qual  usamos,  em  urna  ora- 
cao  ou  discurso,  de  palavras  que  nào  sào  necessarias,mas 
que  servem  para  dar  mais  energia  ou  graea  ao  que  dize- 
mos.  Ex.  Eu  te  vi  corri  os  meus  proprios  olhos  suòir  ladei- 
ra  acima. 


APPENDICE. 

* 

Dos  vìcìls  da  oraeào. 

Os  vicios  principaes  da  oraeào  reduzem-se  aos  segui  n- 
tes  :  Barbarismo, Solecismo, Gallicismo,  Perissologia,  Bat- 
tologìa e  Cacophonia. 


(59)  Quando  està  fìg.  nào  altera  a  ordeni  da  oraeào,  é  simplesfìg. 
de  diccào,  comò  em:  Amar  vos-hemos»  por  «Vos  amaremos»  &. 

(60)  Està  fig, so  toieravel  no  verso  pela  necessidade  do  metro  ou 
da  rima,  é  inadmissivel  na  prosa.  E'  o  abuso  do  Hyporbato. 

(61)  Nào  affectando  o  Pleonasmo  a  concordancia,*a  re^encia,  nem 
a  ordem,  em  nada  por  tanto  alterando  a  syntaxe,  nào  sei  corno  e  por 
que  possa  elle  ser  classiflcado  figura  de  syntaxe;  nào  posso  pois  ad- 
mrttil-o  corno  tal:  defino-o  entretanto,  corno  outros  o  definem,  para 
conhecimento  dos  alumnos. 
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Barbarismo  é  a  alterac&o  viciosa  de  urna  palavra, co- 
nio: Cathacismo  por  catheci&mo,  cìiicolate  por  ckocolatey  es- 
ternici por  estatua ,  progunta  por  pergunta,  àf. 

Solecismo  é  ura  erro  de  concordancia;  corno  :  Urna 
phantasma,  as  mulher,  Jf . 

Gallicismo  é  o  erro  que  comniettemos  quando  usamos 
de  um  termo  ou  de  urna  phrase  franceza  com  caracter  por- 
tuguez;  corno  quando  dizemos  :  Remar  cavel  por  notavelr 
debutar  por  estrear,  òf. 

Perissologia  é  a  redundancia  iuutil  de  oalavras. 

Battologia  éa  inutile  fastidiosa  repeticào  de  palavras. 

Caeophonia  é  a  consonancia  desagradavel,  obscena, 
ou  so  equivoca,  produzida  pela  uniao  inconveniente  de 
duas  ou  mais  palavras,  corno  :  Que  aqui  gorgeiao  (a).  De 
amor  moTYBY.  Qwe  a  par  dos  homens  (b).  Se  me  amasses. 
&\rm  minha,  òf.  (e). 


FlM   DA   SVNTAXE 


(ai  Goncalves  Dias  —  «Minila  terra   tem   palmeiras,etc.  (Cancao). 
[bj  Magàlhaes.  —  «ConfederacSo  dos  Tamoyos».   * 

CamOes,  no  soneto:  — «Alma  niinha  gentil  que  te  partiste,  etc. 


TERCEIRA.  PARTE. 

DA  PROSODIA. 
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Syllaba  é  uni  som  distincto  pronuaciado    era  urna  so 
emissào  de  voz. 

A  syllaba  formada  por  duas  vogaes  puras  cha ma- 
se  dipliHougo  orai  ;  por  urna  nasal  e  urna  pura  , 
dipliàosìgo  nasal.  Ex.  Do  1."  Ao,  do  2.°    Ao. 

A  syllaba  resultante  da  contraccao  de  duas  vogaes 
iguaes  em  urna  so,  corno  A'  (aaj,  chama-se  Crase. 

A  syllaba  formada  por  duas  vogaes  consecutivas  com 
urna  ou  mais  consoantes  produzindo  um  so  som,  ou  por 
serem  aquellas  muito  breves,  ou  a  l.a  brevissima  a  respei- 
to  da  2.%  corno:  Guar  em  guardavia  em  gloria,  chama-se 
Synérese. 

Quanticlmle  é  a  maior  ou  menor  extensao  que  da- 
mos  à  voz  ao  pronunciar  a  syllaba. 

Accento  é  a  maior  ou' menor  intensào  que  damos  a 
voz  ao  pronunciar  a  syllaba. 

Em  relacao  a  quanfidade,  a  syllaba  é  longa  ou  breve  ; 
em  relacao  ao  accento,  é  aguda  ou  grave. 

Breve  -  -  é  a  que  se  pronuncia  rapidamente. 

Longa  —  é  aquella  em  cuja  pronuncia  a  voz  se  de- 
mora mais. 

Aguda  —  é  a  que  se  pronuncia  com  um  tom  de  voz 
elevalo  e  forte. 

Grave  — é  aquella  pela  qual  a  voz  desce  e  se  abate 
depois  da  aguda. 

Toda  syllaba  aguda  é  longa,  mas  nem  toda  sylla- 
ba longa  é  aguda  corno  se  ve  em:  Orgào,  cuja  1  ..*  é  aguda 
o  longa,  a  2/  longa  e  grave. 

Toda  palavra  (1)  tem  urna  Syllaba  aguda  (2j,  que  lhe  dà 

(1)  Exceptuao-se  as  «encliticas»  isto  é,  as  que  nào  tem  acceco 
proprio  e  sào  subordinadas  ao  accento  da  palavra  a  que  se  ligao  ; 
taes  sào  as  vatiacdes  «me,  nos,  te,  vos,  se,  o,  a,  os,  as,  Ihe,  Ines», 
dos  pronomes  pessoaes. 

(2)  Està  syllaba,  quando  traz  signal,  ou  é  o  agudo  ou  o  eircum- 
Hexo  quo  n»o  é  mais  que  o  mesmo  agudo  combinado  com  o  grave, 
porque  a  voz  sobe  e  desce  ao  mesmo  tempo  na  syllaba  por  elle  mo- 
dificadft. 
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o  toni  e  aem  a  qual  ella-  nao  poderia  sei*  pronuaciada; 
por  isso  chama-se  predominante.  Ella  é  senipre  a  ultima,  a 
penultima  ou  a  antepenultima.  As  syllabas  que  a  seguem 
sào  graves  todas,  e  indifferentes  as  que  a  precedenti;  corno 
sào  communi  as  que  nào  tem  quantidade  fixa,  sendo  ora 
longas,  ora  breves. 

A  palavra  de  urna  so,  syllaba  ebama-se  monosillabo  ; 
a  de  duas,  dissyllabo;  a  de  tres,  trisillabo;  de  quatro 
para  cima  polysyllabo. 

Em  relaeào  a  quantidade  e  ao  accento. 
Sào  longas  por  natureza: 

1/  Todas  as  syllabas  agudas,  comò:  Mane,  fior,  compór, 
|f  2.°  Todas  as  syllabas  que  tem  som  nasal,  claro  ou  sur 
do,  corno  a  1  *  Rancido,  e  a  l.a  de  amago. 

3/  Todo  dipbtongo,  crase  e  synérese;  com  em:  Callido, 
or  amo,  ds,  quanto. 

Sào  breves: 

Todas  as  syllabas  puras  em  a,  e,o,  e  as  ambiguas  e  ou 
i,  ©  ou  u, corno  se  ve  em:  Atabdle,povoddo,  célebre,em  qu$ 
so  sà*o  longas  as  indicadas  pelo  accento  agudo. 
Sào  coninuins  : 

As  syllabas  i  e  u,  que  o  uso  faz  longas  ou  breves,  seguii- 
do  as  pronuncia  com  ou  sem  accento. 
Sào  agudas  ; 

1 .  Todas  as  syllabas  em  a,  fi,  e,  è,  ó  e  ©,  conio  se  ve 
em:  Para,  roma,  café,  mercé,  cipó,  avo. 

2.°  Todas  as  termina  eòes  em  i  e  u,  corno  em:  Javali,  cu- 
ju\  exceptuando-se  quasi  e  tribù  em  que  sào  graves. 

3.°  Nos  diphtongos  ora'es  ou  nasaes,  corno  se  ve  em  : 
Amai,  cai/tao,  gestei,  ilhéo,  entendeo,  breo,  ouvio,  boi,  hui, 
mài,  mwÀ^/exceptuando-se  d'estes  ultimos:  Accórdào,ben- 
cào,  Christovào,  Estevào,  frangào,  orphùo,.  orgào,  rabàoy 
sotào  que  sào  graves,  beni  corno  as  formas  dos  verbos  em 
aomenos.as  do  futuro  imperfeito.  • 

4.°  Em  1,  r.  s,  z,  do  numero  singular,  corno:  Aitar  r  co- 
rat,  Jesus,  arroz;  exceptuando-se  : 

Quanto  a  l.a:  Tentug al, S etubai,  Annibale  todos  os  ad- 
jectivos  em  el,  il  e  ul\ 


—    71    "  — 

Quanto  a  2.a  :  Aljofat%  amoUr.  assucar,  nacar,  nectar  e 
é/iartyr; 

Quanto  a  3.a  :  Alferes,  lierpes,  calice,  ourives,  parenthe- 
sis  ou  parenthese,  simplcs  ;  os  patronymicos  em  es  corno 
Bernardes,  Domingues,  Sanche$,òf\  e  as  vozes  dos  verbos 
em  as  e  es,como:  Amas,  vestes,  raenos  as  do  verbo  estar  e 
as  dos  futuros  imperfeitos. 

5.°Em  em,  ini,  oni  e  tini  codio:  Dèsdem,  marfim,do/;i, 
jejwn,  exceptuando-se  semente  quanto  a  l.a:  Ordem,  ho- 
mèm,  virgem  e  todos  os  mais  que, corno  este,  tem  g  antes 
de  eme  todas  asvozes  dos  verbos, corno \Loiùvem,amem,J!f. 

6.°  Todos  os  monosyllabos,  que  nào  sào  encliticos,  co- 
rno; Pè,  dór,  ar,  Jf. 

Todas  as  palavràs  esdruxulas  que   tem  a  ultima  e  penul- 
tima breves,  tem  o  accento  na  antepenultima, corno  em  : 
Candido,  annuncio,  mellifluo,  Jf . 

Todas  as  mais  nào  comprehendidas  nas  condicòes  indi- 
cadas,  tem  o  accento  agudo  na  penultima,  com  eny:  Huiìta- 
nidade,  virtude,  èf . 

Em  eonclusào:  o  accento  nunca  muda  da  sy fiaba  em  que 
està,  com  o  incremento  da  palavra,  excepto  nos  adver- 
bios  forniados  dos  adjectivos  com  a  addicao  mente,  em 
que  o  accento  passa  sempre  para  a  penultima  (meni. 

Has  figura*  de  ilieeao. 

As  figuras  principaes  de  diccào  sào:  Próthese,  Fpéw- 
these,  Paragone,  Antithese,  Tniése  (3),  Apliére- 
se,  Syneope,  A  póeope  e  Synalepha . 

Próthese  é  a  figura  pela  qual  se  accrescentào  lettras  no 
principio  das  palavràs,  corno  ;  A  fora  por  fora,  disserào-no 
porf  disserào-o. 

Èpénthese  é  a  figura  pela  qual  se  accrescentào  lettras 
no  meio  das  palavràs, corno:  Macorte  por  Marte,  Òf. 

Paragone  é  a  figura  pela  qual  se   accrescentào  lettras 

no  firn  das  palavràs,  corno:  Calice  por  calis  òf. 

1 _ . , 

(3)  A  Tmése,  quando  altera  a  ordem  da  oracào,é  figura  de  Syatftr 
xe.  Vide  na  parte  2.a  —  Synt.  Fig.,  a  defìnie&o  e  nota. 


7° 


j&  tfttithese  é  a  figura  pela  qual  se  troca  urna  lettra  por 
(Mitra,  corno:  Anial-o,  fazel-o  por  arnar-o,  fazer-o,  èf. 

.  Apliérese  e  a  figura  pela  qual  se  diminuem  lettras  no 
principio  das  palavras,  corno:  Inda,  fé  poi" aìnda,  até,bf. 

Syncope  é  a  figura  pela  qual  se  di  mimi  e  lettras  no 
meio,  corno:  Mar,  imigo^ov  rnaior,  inimigo,  òf. 

Apocope  é  a  figura  pela  qual  se  sopprime  a  vogai  final 
da  palavra,  quando  se  lbe  segue  nutra  que  principia  por  vo- 
gai, corno:  d'o.d'a.  d'elle,  (Testa,  d'aquillo,  por  de  e,  dea, 
de  elle,  de  esla,  de  aquUloyj:( \ 

Alèm  d'estas  figuras  ha  airida  a  Ecthlipse,  a  Diéresc,  a 
Systole  e  a  Diastole,  quo  so  suo  usadas  na  poesia;  por  isso 
limitamo-nos  a  définil-asligeira  mente. 

Ecthlipse  é  a  figura  pela  qual  se  sopprime  o  na  final  de 
urna  palavra  unitamente  corri  a  sua  vogai  {4)  :  Diérese  éa 
figura  pela  qual  sé  desfaz  um  diphtongo  e.rn  duas  syllabas 
representa  da§  pelas  vogaes  respectivas;  Systole  é  a  figura 
pela  qual  se  faz  breve  urna  svllaba  longa:  Diàstole  é  a  fi- 
gara  pela  qual  se  faz  longa  urna  svllaba  breve. 


FIM-  D\    PROSODIA. 


(4}  Ksta  figura   é   a  mais  commummente  usada,   empregando-se 
niesme  muitas  vezes  na  prosa. 


QUARTA  PARTE. 

M  ORTOGMPHIA. 


A  Grtbographia  divide-se  em  :  Ortbograpbia  de  pala- 
vras e  Ortbograpbia  de  discurso. 

A  Or&hographia  de  palavras  ensina  a  escrever  as 
palavras  com  as  devidas  letras  e  accentos;  a  de  discurso 
ensina  a  separar,  por  raeio  dos  signaes  adoptados,  as  pala- 
vras e  as  oracòes  segundo  as  idéas  e  pensamentos  que  ox- 
primem. 

CAPITOLO  I. 

I»A  fflWÉiAHiÌAJPm*  IME  PALAVRAS. 

%  ì.°  -Das  iettras. 

A  Ortbograpbia  de  palavras  ou  de  diegao  é  naturai  ou 
etimologica. 

Pela  naturai  escrevemos  as  palavras  com  as  Iettras  a- 
penas  precisas  para  exprimirem  os  seus  differentes  sons. 

Pela  etimologica  escrevemos  as  palavras  derivadas 
conforme  a  sua  etimologia  ou  origem  de  urna  lingua  es- 
trangeira  (1). 

Nenbuma  das  duas  e  hoje  exclusivamente  usada,  ten- 
do-se  adoptado  urna  Orthographia.  inixla;  pelo  que  é 
impossivel  estabelecer  regras  fixas  para  todas  as  palavras 
portuguezas. 

As  regras  que  se  podem  dar  corno  invariaveis  sào  as  se- 
guintes  (2)  : 

l.a 

Comecào  por  lettra  maiuscula:  a  primeira  palavra  de  ca- 
da periodo,  de  cada  linba  do  verso,  de  qualquer  discurso 
que  se  relate  de  outrem  e  a  que  vier  depois  de  ponto  final, 
interrogacao  ou  admiragao;    todos  os  nomes  proprios;  — 

(1)  Pela  maior  parte  a  latina. 

(2;  Suo  com  rarissimas  alterac,5es  as  do  compendio  do  Sr.Coruja. 
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os  titulos,as  dignidades,  os  postos  militares; — os  iiomes  de 
scicncias,  artes  e  officios. 

*)   a 

Nào  se  deve  confundir  com  ani  ou  ait,  aeus  e  oensos 

diphtongos  ao,  aes  e  oes  (3);  é  erro  grave  pois  escrever- 
se,  por  exemplo:  Oragam,amaram,  paens,coraccje/is])OY  ora- 
$ào,  amarao,  pàes,  coracòes,  Jf .,  cuja  pronuncia  é  por  cer- 
to muito  differente. 

M 

Nào  se  dobrào  consoantes  no  principio  nera  no  firn  das 
palavras;  nào  se  escreve  portanto  sseta,  forte,  mas  sim  se- 
ta, forte,  Òf. 

4.a 

x\ntes  de  b,p  e  m  nunca  se  escreve  i»,  corno  se  ve  em: 
Ambicào,  imperlo,  coìnmissào^  assira  tarabem  o  uso  do  uè 
antes  das  outras  consoantes  so  é  admittido  nas  palavras 
compostas  de  beni  e  circum  e  algumas  poucas  mais,  co- 
rno: Bemdizer,  circumscrever ,  &. 

E  admittido  o  uso  do  e  (com  som  de  s)  nas,  uitimas  syl- 
labas  de  rauitos  nomes  e  adjectivos  corno  se  ve  em:Alface, 
romance,  doce;e.  nos  infinitos  dos  verbos, corno:  Conhecer, 
torcer  :  escreve-se  porèm  com  ss  as  palavras  Esse, messe, 
tosse  e  outras,e  os  imperfeitos  do  conjunctivo,  corno:  An- 
dasse, estendesse,  admitiisse.  Tambem  é  admittido  nas 
penultimas  dos  nomes  que  acabào  em  simples  vogai, corno: 
Especie,  malicia,  òf. 

6.a 

Usa-se  do  e  nas  uitimas  syllabas  dos  nomes, ou  estes 
acabem  em  vogai  ou  era  diphtongo  nasal,  corno:  Taca,pa- 
Uiaco,  cancàn fbencào ,  coracào,  òf.,  e  na  maior  parte  dos 
infinitos  dos  \erbos  em  ar,  corno:  Dancar,  cacar  \  os  adje- 
ctivos porèm  que  acabào  em  eusc,  comò  fluminense  e  ou- 
tros  derivados,  escrevem-se  com  s, 

7.a 

0  uso  do  eli  com  som  de  k  so  é  admissivel  era  alguns 
nomes  proprios  determinados  pelo  uso,  ou  nos  que  jà  o 

(3)  E'  erro  por  muita  gente  commettido 
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tiverem  de  origem  (ordinariamente  gregaj,   corno:  Acliil- 
les,  Christovào,  monarchia. 

8.a 
IL,  pb  e  y  so  se  usao  nas  palavras  de  origem  grega   e 
este  ultimo  tambem   nos  de   origem  guarany,  corno  sao 
quasi  todos  os  nomes  de  nossos  rios  (4). 

9.a 

As  palavras  que  acabào  emem  nào  se  escrevem  com  j 
antes  da  terminacào,  mas  sim  com  g,como:  Imagem.  ver- 
tigem,  excepto  as  vozes  de  infinito  em  jar  comò  :  Viajem 
(5),  festejem.  Sao  mui  poucas  as  palavras  que  tem  je  e  ji; 
,a  maior  parte,  especialmente  nas  linaes  dos  nomes  e  infi- 
nitos  dos  verbos,  fazem  gè  e  gi, corno  adagio, apogèo,  Jf. , 
eUger,proteger,&. 

Ì0.a 

Admitte-se  o  uso  do  s  tendo  o  som  de  z  nas  ultimas 
syllabas  dos  nomes  e  adjectivos,  nas  penultimas  dos  que 
acabào  em  simples  vogai  corno: Casa,  preciso\nvLS  palavras 
compostas  de  tles  quando  se  lhe  segue  vogai  ou  h  mudo  ; 
emalguns  nomes  compostos  porèm,  comò  resoar,  prose- 
guir, Jf.,  o  s  conserva  o  som  proprio  mesmo  entre  duas 
vogaes. 

11/ 

Escrevem-se  com  x:  1.  as  syllabas  finaes  dos  substan- 
tivos  derivados  que  acabào  em  eza, corno:  Belleza,  Ihane- 
za,  exceptuando-se  mesa,  de  fesa,  presa  e  outros  que  tem 
s  de  origem;  2.°  o  final  das  ultimas  syllabas  agudas,  co- 
mo'.Matriz,  retròz,e  os  monosyllabos, corno:  Noz.voz,  pez, 
luz  (6),  e  finalmente  os  tempos  dos  verbos  querer,  pare 
seus  compostos  e  os   d'aquelles  que  fazem  o  infinito  em 


zei 


• 


12.8 
As  unicas  consoantes  que  se  eneontrào  dobradas  em  pa- 
lavras portuguezas    sao;   b,   e,    d,  f,  g,  I,  m,  n,  p,  r, 


set. 


-  (4)  Referimo-nos  aos  rios  do  Brasil. 

(5)  0  substantivo escrove-se com  g:  «viagem». 

(6)  Excepto  os  pronomes  pessoaes. 
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13  • 

Dobrao-se  as.consoantesnaspalavrascompostas  das  pre- 
posicoes  ad,  con,  elisi,  essa,  en,  ex,  in,  Inter  e  sufa^ 
corno:  An-nezo,  ac-clamar,  col-locai\  dif-ficil,  cor-rwpto, 
dif-fusào,  ern-magrecer,  ef-feito,  im-mortal,  intel-lìgencia 
op-primir,  sup-posicào . 

14.* 

Quando  no  firn  de  algumalinha  nao  couber  urna  pala- 
vra  inteira,  passar-se-ha  o  restante  para  a  linha  segui  nte, 
pondo-se  no  firn  da  linha  antecedente  o  signal  (  -  ),  obser- 
,  vando-se  as  regras  seguintes  :  J ,°,  nao  se  póde  partir  urna 
vSyllaba,  qualquer  que  ella  seja,  diphtongo  ou  sy  né rese, 
Como  se  ve  em:  Ou-ro,  li'Vr[),quan~to,glo-ria\  2."  concor- 
rendo duas  consoantes  iguaes,  ficarà  urna  na  rnesma  li- 
nha e  passava  a  outra  para  a  seguinte,  corno:  Admifatir; 
3.°  nas  pai  avrà  s  que  ti  vere  m  ce,  ed,  et,  gd,  gsn,  ^n,pc, 
ps,  e  pt,  passaràò  atnbas  estas  lettras  para  a  linha  se- 
guinte, corno  em:  Ane-cdota,  corre-ccào,  corre-cto,  amy- 
gdalas,  au-gmento,  di-qno ,exce-pcào ,  exce-pto,  dyspe-psia; 
4.*  finalmente,  nas  palavrascompostas  de  alguma  prepo- 
nicelo, corno  em:  Ab-dicar,  in-speccionar,  co7i-struiry  cir- 
mm-screver,  pre-star,  trans-pór,  de-struir,  tif  (7). 

§  n- 

Dos  accentos  e  signaes. 

Os  accentos  sao  tres  :  Agudo  ('),  grave  [)  e  cìrmm- 
flexo  p), 

0  agudo  serve  paia  indicar  a  vogai  predominante  era 
urna  palavra,  corno  em:  Valido]  collocado  sobre  as  vogaes 
a,  e,  o,  faz  que  as  pronunciemos  com  um  som  aberto,  co- 
rno em:  vàlido,  pégada,  escórva. 

0  grave  jà  se  nao  usa,  porque  é  principio  inconcusso 
que  a  syllaba  grave    vem   impreterivelmente   depois  da 

(7)  Ha  certas  lettras  dobradas,  comò  outras  que  parecem  mudas,  as 
quaes  nào  se  podem  supprimir  por  inuteis,  corno  alguns  pensào,  pois 
mudariào  completamente  o  significado  da  palavra,  corno  se  ve  em 
«penna»  (de  escrever;  e  «pena»  (castigo,  magoaetc.)  «pato»  (ave)  pa- 
cto»  (ajuste)  etc. 
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aguda  e  por  tanto  desnecessario  é  indical-a  por  meio  do 
signal. 

0  cii'euiiaflexo ,  composto  de  ambos,  indica  que  a  vo- 
gai por  elle  a'centuada,  é  a  predominante,  etemum  som 
mais  prolongado  e  ao  mesmo  tempo  fechado,  porque  in- 
clue  tambem  em  si  o  accento  grave  depois  do  agudo,  co- 
rno em:  òca,  lycèo. 

Os  signaes  sào  : 

Til  f)  Diérese      ; 

„&pós<rophe  (')  Pi  visti  o  ,'-). 

0  til  da  ura  som  nasal  à  vogai  por  elle  accentuada, 
comò  erri:  Acedo,  coracòes,  &. 

A  diérese  indica  que  a  vogai  por  ella  marcada  nao  faz 
diphtongo  com  a  quelhe  està  immediata, corno  em:  Do'ido, 

0  npostrophe  toma  o  rugar  da  vogai  que  se  suppnme 
no  firn  de  urna  palavra,  indicando  que  està  deve  ser  pro- 
nunciala com  a  que  segue,  corno  era  d  es te, d 'aquelle,   èf. 

A  divisilo  colloca-se  no  firn  da  linha  para  indicar  que 
o  resto  da  ultima  palavra  da  mesma  passa  para  a  linha  se- 
guinte. 

CAPITULO  II. 

DA  Olffi UOGRAPHIit  PK   DISCURSO. 

So  a  intelligencia,  o  gosto,  aillustracao  e  finalmente  a 
intengào  de  quem  escreve  é  que  podem  bem  ensinar-lhe  a 
pontuagao  que  deve  usar,  segundo  o  sentido,  a  ener- 
gia, a  graga  que  quer  dar  a  suas  palavras  e  phrases;  por  is- 
so limitar-nos-hemos  a,  apresentando  os  signaes  usados, 
dar  algumas  regras  mais  geraes  sobre  o  emprego  de  cada 
um  d'elles  (*). 


(8)  E' hojecommummentesubstituido  pelo  acento  agudo. 
(")  Estas  regras  sao  um  extracto,    quasi  urna  copia,  cìas  de  J.  S. 
Barbosa  em  suaG.  Phyl. 
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Os  signaes  que  constituem  o  que  propriamente  se  cha- 
ma  pontuagao  sao  os  seguintes  :    . 

li  r,S,uIa  ,  Pento  ile  interrogacelo     ? 

Ponto  e  virgula  :  Ponto  de  a  dm  ir  acito         ! 

Dou§  pò  Bit  os  :         Reticencia  

Ponto  final 

Alèm  d'estes   temos  ainda  outros  signaes  secundarios 
que  sào  : 

Parenthese  (  )  Bisca  de  uniao  — 

Virgula  dobrada  a  »  Asterisco  * 


A  Virgula  é  o  signal  mais  fra  e  6  da  pontuaQào,  indi- 
cando por  tanto  na  leitura  a  pausa  menor. 

Todos  òs  sujeitos,-  attributos  e  verbos  da  oracao  com- 
posta, todas  as  partes  da  oracao  continuadas  que  nao  se 
modificao,  nem  concordào,uem  se  regem,  querem  virgula 
depois  de  si. 

Toda  oracao  mettida  entro  outras  que  nào  a  modificao 
nem  sào  por  ella  modificadas,  deve  estar  entre  virgulas,  e 
bem  assim  toda  a  addicao  que  nao  faz  parte  de  sua  con- 
stituicào  grammatica^  corno  os  vocativos. 

Poe-se  a  virgula  tambem  a  todas  as  palavras  e  oracoes 
transpostas  de  sua  ordom  naturai  e  as  palavras  ambiguas 
de  dous  sentidos,  referiveis  a  dous  objectos  differentes  (9). 

Antes  das  conjunccoes  <%  ?iem,  ou/cómò,  que  e  outras 
semelhantes  so  s6  pòe  virgula  quando  as  palavras  e  phra- 
sesqueellas  atao,  excedem  a  medida  commum  de  urna 
pausa  ordinaria  pelas  orac5es  incidentes  e  complementos 
que  as  modificao. 

0  Ponto  e  virgiila  indica  urna  pausa  maior  que  a  da 
virgula. 

Em  qualquer  ponto  ou  periodo,  onde  houver  duas  ora- 
Qoes  totaes,  dependentes  urna  da  outra  e  corapostas  de  va- 
rias  oracòes  parciaes,  entre  urna  e  outra  se  pora  ponto  e 
virgula,  se  ambas  nao  necessitarem  de   outra  pontuagao 

(11)  Servem  de  esemplo  as  mesmas  regras. 
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senào  de  virgulas,  para  subdividirem  as  suas  ora^oes  par- 
ciaes. 

Os  Dous  pontos  indicao  urna  pausa  maior  que  a  do 
ponto  e  virgula. 

Assim  corno,  quando  em  um  ponto  ou  periodo  ha  urna 
unica  divisào  de  oracào  simples,  està  se  nota  com  virgula; 
mas,  quando  se  passa  a  urna  segunda  divisào  de  membros 
compostos  de  varias  oragòes,  està  jà  se  deve  marcar  com 
ponto  e  virgula  :  assim  tambem,  quando  succede  riaver 
urna  terceira  divisao  das  duas  partes  principaes  do  perio- 
do, chamadas  antecedente  e  conseguente,  que  comprehen- 
dem  em  si  varios  membros,  està  nao  póde  ser  marcada  se- 
nao  com  dous  pontos,  para  se  ver  que  ella  é  a  divisào  prin- 
cipal  do  sentido  total,  a  que  todas  as  mais  flcào  subordi- 
naaas  [iUj.  . 

0  Ponto  final  poe-se  no  nm  do  periodo  ou  da  oracào 
que  forma  um  sentido  completo  e  independeute  (11). 

0  Ponto  de  interrogacelo  pòe-se  no  firn  da  palavra 
ou  oracào  que  exprime  qualquer  pergunta.  Ex.  Quando 
diesaste  ?  Hontem  ì 

0  Ponto  de  ailmiracfto  ou  exclamacao  pòe-se  no 
firn  da  oracào  ou  palavra  que  exprime  qualquer  affecto, 
qualquer  transporte  da  alma.  Ex.  Que  prazeres  ineffaveis 
os  que  ri  os  da  a  virtude  !  —  Que  belìo  tempo  !  —  Meu 
Deus  !  Que  fizeste  ! 

A  Reticencia  indica  que  o  sentido  nào  fica  completo 
onde  o  suspendemos,  restando-nos  ainda  a  dizer  algu- 
ma  cousa  que  calamos  por  conveniencia  ou  por  necessi- 
dade.  Ex.  Se  eu  quizesse,  poderia  confundir-te,  poderia 
mesmo...  provar  que...  mas...  prefiro  calar-me. 

0  Parenthese  encerra  urna  ou  mais  orac5es  que  in- 
terrompem  outra,  servindo  para  intelligencia  da  mesma, 
sem  que  entretanto  lhe  prejudiquem  o  sentido  se  fòrem 
excluidas.  Ex.  Apassagem  da  ponte  de  lUrwó,no  Para- 
guay, pelo  exercito  brasileiro  fot  [segundo   o  affirmào  tes- 

(10)  Està  regra  é  nao  so  um  bello  exemplo  da  applicacao  dos  Dous 
pontos,  corno  da  Virgula,  Ponto  e  virgula,  e  Ponto  final. 

{11}  Ha  um  preceito  relativo  aosquatro  primeiros  signaes  e  é:  «Nao 
usar  do  mais  forte   antes  do  mais  fraco. 


/ 
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termmhas  autorisculas)  o  feito  d'armas  mais  importante, 
mais  brilhante  que  se  te-m  realisado  sob  o  céo  americano  (12 
..  A  Risca  «le  uiiiao  liga  duas  palavras  que  se  devem 
pronunciar  juntas,  ou  os  dous  termos  de  urna  palavra  in- 
terrompida  por  outra.  Ex.  Zouvao-nos  na  espcranca  de  que 
tarnbem  louval-os-hemos  (13). 

A  Viratila  «lobrada  emprega-se  antes  da  l.a|e  depois 
da  ultima  pafevra  de  urna  oraQào  ou  discurso  que  se  tran- 
screve  litteralmente.  Ex.   0  Èvanqelho  nos  tracaem  mui- 

7  7  7  •  * 

to  poucas  palavras  toao  o  nosso  procedimento  para  com  os 
nossos  s  emetti  antes ,  dhendo-nos:  «Nào  facas  aos  outros  o 
quenào  queres  que  elles  te  facào\>. 

0  Asterisco  indica  as  notas  que  em  outro  lugar  exis- 
tem  relati  vas,  ao  que  està  escripto;  o  que  se  faz  tarnbem 
por  meio  dos  algarismos  e  das  lettras   (14). 
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(12)  Este  signal  pode-se  substituir  pela  virgula. 

(13)  Este  signal  é  a  mesma  Divisào  da  Orth.  de  palavras.  Usa-se 
d'este  signal,  porèm  um  poucomais  longo  (— ) , antes  da  palavra  ou 
oracào  sobre  q'queremos  chamar  especialmente  a  attencào  do  leitor, 

(14)  Como  de  tudo  se  ve  exemplos  neste  Compendio. 
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